U 

O  pré-sal  foi  a  desculpa 
usada  pela  especulação 
para  aumentar  o  preço 
dos  imóveis  em  Santos 
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Cruzeiros  vão  trazer 
413  mil  turistas  a  Santos 

O  Segundo  a  Abreamar,  11  navios  farão  192  viagens  de  novembro  a  abril  O  Quatro  embarcações  virão  ao  porto 
pela  primeira  vez  O  Rede  hoteleira  reverte  quadro  de  'roubo  de  hóspedes'  e  tem  crescimento  no  período  {Págo3> 


►  Peixe  sofre  para  vencer  a  Ponte  por  2  a  1  em  casa:  Miralles  fez  o  gol  da  virada  aos  40  do  segundo  tempo  {pág  16} 


RICARDO  SAIBUN/AGIF/FOLHAPRESS 


A  Cada  IlieS,  100  aiHmaiS  O  Cães  e  gatos  são  deixados  no 

~       1_      ~1         -1  setor  de  zoonoses  O  Adoção  é  saída 

sao  aoanaonaaos  em  òv    contra  a  superlotação  {pág  02} 


Nova  lei 

Caminhoneiros 
temem  mais 
roubos  na 
Baixada 

O  Lei  que  regulamenta  a  profissão 
exige  descanso  a  cada  4  horas, 
mas  não  há  onde  parar  os  veículos 
com  segurança  na  região  {pág  03} 

Semana  será 
decisiva  para 
réus  do  mensalão 

O  STF  começa  a  analisar  o  caso  na 
quinta-feira,  depois  de  sete  anos 
O  38  serão  julgados  {pág  07} 

Oposição  da 
Síria  pede  ajuda: 
armas  pesadas 

O  Líder  dos  insurgentes  faz  apelo 

para  deter  regime  de  al-Assad 

O  200  mil  fogem  de  Aleppo  {pág  09} 
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Empresas 
concorrentes 

As  empresas  que  en- 
tregaram as  propos- 
tas para  a  construção 
do  VLT  (Veículo  Leve 
Sobre  Trilhos)  foram: 
Construcciones  Y  Au- 
xiliar de  Ferrocarriles 
S.A.  e  Pojazdy  Szyno- 
we  Pesa  Bydgoszcz. 
Também  entregaram 
as  propostas  o  Con- 
sórcio A  Isto  m  -  for- 
mado pelas  empre- 
sas Alstom  Brasil 
Energia  e  Transporte 
Ltda  e  Alstom  Trans- 
port  S.A.-e  o  Con- 
sórcio Trem  via  San- 
tos-formado  pelas 
empresas  Trans  Siste- 
mas de  Transportes 
S.A.  e  Vossloh  Espa- 
na S.A. 

METRO  SANTOS 


bv  tem  iuu  animais 
abandonados  por  mês 


O  Dados  são  do  Departamento  de 
Controle  de  Zoonoses  da  cidade 
O  Adoção  de  cães  e  gatos  é  a  saída 
para  evitar  superlotação  no  local 


FRED  CASAGRANDE/METRO  SANTOS 


Dados  do  Departamento 
de  Controle  de  Zoonoses 
de  São  Vicente  mostram 
que  cerca  de  100  animais, 
entre  cães  e  gatos,  são 
abandonados  por  mês.  Se- 
gundo o  chefe  do  órgão,  o 
veterinário  Márcio  Pontes, 
a  maioria  é  deixada  em 
caixas  em  frente  ao  Depar- 
tamento. "Acontecem  si- 
tuações absurdas,  como 
deixarem  duas  caixas 
com  20  gatos  cada.  Outros 
são  deixados  em  via  públi- 
ca presos  em  postes." 

Para  evitar  uma  super- 
lotação no  local,  a  saída  é 
a  adoção  dos  animais,  que 
pode  ser  realizada  por 
qualquer  pessoa  que  te- 
nha comprometimento 
com  a  posse  responsável. 
Segundo  o  veterinário,  os 


O  que  diz  a  lei 

Lei     12.916-  Sancionada 
em  16  de  abril  de  2008,  a 
lei  estadual  prevê  como 
crime  ambiental  o  abando- 
no de  animais. 


animais  já  saem  castrados 
e  com  chip,  para  que  se  fo- 
rem jogados  na  rua  nova- 
mente, o  dono  que  o  ado- 
tou  seja  localizado. 

Os  interessados  em  ado- 
tar  animais  devem  ter 
mais  de  18  anos,  morar  no 
município,  levar  compro- 
vante de  residência  e  RG.  É 
preciso  também  assinar 
documento  em  que  há  o 
comprometimento  de  cui- 
dar do  animal.  Cães  adul- 
tos já  saem  castrados,  no 
caso  dos  filhotes,  o  dono 
leva  um  vale-castração,  a 
cirurgia  é  realizada  assim 
que  o  cão  estiver  apto.  O 
Departamento  de  Controle 
de  Zoonoses  fuciona  de  se- 
gunda a  sexta-feira,  das  8h 
às  12h  e  das  13h  às  17h  na 
rua  Catalão  s/n°.  Informa- 
ções: 3561-1604.  No  mo- 
mento, o  local  está  com 
inscrições  abertas  para  cas- 
trações gratuitas,  são  reali- 
zadas 320  por  mês.  É  preci- 
so ir  pessoalmente. 
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►  Animais  já  saem  castrados  e  recebem  chip  que  obriga  o  dono  a  uma  posse  responsável 


Olhar  Cidadão  1 

JOSÉ  LUIZ  DATENA 

VOLTANDO  i 

PARA  CASA 

Estou  de  volta,  com  muito  orgulho,  tentando  ar- 
rumar letras  em  frases  neste  que  é  o  maior  jor- 
nal do  mundo. 


Viajei  para  a  Europa  e  Estados  Unidos,  mas 
com  todo  respeito  a  esses  países,  a  conclusão  é 
a  de  sempre:  o  Brasil  é  o  mais  belo  de  todos,  e  o 
que  possui  o  povo  mais  amável  e  trabalhador. 

Exatamente  por  isso  é  que  merecemos 
uma  classe  política  à  altura  do  povo  que  te- 
mos. Menos  diferença  social,  mais  saúde, 
mais  educação,  mais  respeito. 

Segurança  pública,  nem  falar!  Nosso  Esta- 
do, que  é  o  mais  rico  e  importante  da  União, 
está  mergulhado  em  uma  crise  de  crimes  que 
vão  do  banal  ao  bárbaro.  O  direito  de  ir  e  vir 
está  rasgado,  como  boa  parte  da  Constituição. 


O  pior  medo  que  existe  é  o  nosso  próprio 
medo.  Precisamos  de  um  resgate  de  cidada- 
nia, e  só  chegaremos  a  ele  optando  melhor 
por  quem  nos  representa.  Use  bem  o  voto,  a 
boa  escolha  é  sempre  melhor  e  mais  eficiente 
do  que  o  arrependimento,  mas,  enfim,  mes- 
mo que  insegura,  violenta  e  com  poucos  di- 
reitos, estou  voltando  para  casa. 

Não  há  nada  mais  belo  que  a  nossa  casa, 
mas,  com  a  licença  poética  de  Fernando  Pes- 
soa, o  Tietê  é  mais  belo  do  que  o  Tejo,  por- 
que o  Tietê  é  o  rio  que  passa  na  minha  imen- 
sa aldeia. 
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Santos  terá  413 
mil  cruzeiristas 
na  próxima 
temporada 

O  No  total,  11  navios,  sendo  quatro  inéditos,  farão  192 
viagens  O  Temporada  de  2011/2012  fechou  com  247 
cruzeiros  que  levaram  590  mil  turistas  O  Dados  são 
da  Associação  Brasileira  de  Cruzeiros  Marítimos 


Números  da  Abremar  (As- 
sociação Brasileira  de  Cru- 
zeiros Marítimos)  mostram 
que  Santos  receberá 
413.472  passageiros  na  pró- 
xima temporada  de  cruzei- 
ros que  começa  no  início 
de  novembro  e  vai  até  o 
fim  de  abril  de  2013. 

No  total,  11  navios  farão 
192  viagens,  sendo  quatro 
embarcações  inéditas:  Cos- 
ta Fascinosa,  Costa  Favolo- 
sa,  MSC  Magnifica  e  MSC 
Fantasia,  este  último  com  a 
maior  capacidade,  para 
4.363  passageiros. 

"Para  2012/2013,  au- 
mentamos a  duração  dos 
roteiros.  Vínhamos  com 
temporadas  repletas  de  mi- 


nicruzeiros,  mas  o  brasilei- 
ro prefere  passar  mais  tem- 
po a  bordo",  afirma  Ricar- 
do Amaral,  presidente  da 
Abremar.  Na  última  tempo- 
rada 2011/2012,  247  cruzei- 
ros trouxeram  quase  590 
mil  turistas  ao  município. 

Hotelaria 

Os  cruzeiros  podem  trazer 
um  aumento  na  rede  hote- 
leira. "Normalmente  o  se- 
tor  se  queixa  de  que  os  cru- 
zeiros 'roubam'  os  hóspe- 
des, mas  foi  possível  rever- 
ter esse  quadro.  Chegamos 
a  ter  30%  da  ocupação  so- 
mente com  cruzeiristas.  O 
faturamento  aumentou", 
afirma  Fernando  Andrade, 


proprietário  do  Monte  Ser- 
rai Hotel,  no  Centro.  O  em- 
presário criou  tarifas  espe- 
ciais para  cruzeiristas  que 
embarcaram  em  Santos  na 
última  temporada  e  o  hotel 
chegou  a  receber  excursões 
de  30  pessoas  que  embarca- 
riam em  navios. 
Alguns  vieram  de  longe  e 
tinham  a  necessidade  de 
pernoitar  na  cidade  um  dia 
antes  do  embarque  ou  de- 
pois do  desembarque,  sem- 
pre mediante  a  apresenta- 
ção de  voucher  comprovan- 
do a  viagem. 


►  Navio  MSC  Fantasia  virá  pela  primeira  vez  na  temporada  2012/2013  a  Santos 


me 
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Número  de  atracações 


Dados  da  temporada  de  2012/2013 


agens      Leitos  Passageiros 


MSC  Fantasia 
MSC  Magnifica 
Costa  Fascinosa 
Costa  Favolosa 
Costa  Fortuna 
Costa  Serena 
Grand  Mistral 


16 
24 
12 
14 
12 

2 
19 


Splendour  of  the  Seas  25 

Empress  30 

Sovereign  13 

Zenith  25 


3.274 
2.550 
3.OO8 
3.OO8 
2.702 
2.979 
1.244 
1.830 
1.590 
2.324 
1.44 


52.384 

61.200 

36.096 

42.112 

32.424 

5.958 

23.636 

45.750 

47.700 

30.212 

36.000 


OPORTUNIDADE 


Sindicam  teme  aumento 
de  roubo  de  cargas  na  BS 


Breves 


Via  terá 
mão  única 


PAT  de  SV 
oferece 
59  vagas 


Com  a  nova  lei  12.619,  que 
regulamenta  a  profissão  de 
caminhoneiro  e  que  está  ge- 
rando uma  série  de  protes- 
tos, o  diretor  operacional  do 
Sindicam  (Sindicato  dos 
Transportadores  Rodoviá- 
rios, Autónomos  de  Bens  da 
Baixada  Santista),  Fredy  Au- 
rélio Soares,  teme  que  au- 
mente o  roubo  de  cargas. 

A  partir  de  agora,  os  ca- 
minhoneiros são  obrigados 
a  fazer  intervalos  de  30  mi- 
nutos a  cada  quatro  horas, 
além  de  ter  11  horas  de 
descanso  diário  e  uma  hora 
de  refeição.  O  diretor  alega 
que  a  falta  de  infraestrutu- 
ra  em  algumas  paradas  nas 
estradas  da  Baixada  Santis- 
ta pode  aumentar  a  ocor- 
rência de  roubos  das  car- 
gas. Números  da  SSP  (Se- 
cretaria de  Segurança  Pú- 
blica) mostram  que  os  rou- 
bos de  cargas  na  Baixada 


Santista  aumentaram  5% 
no  primeiro  semestre  de 
2012,  ante  o  mesmo  perío- 
do de  2011. 

"É  proibido  parar  no 
acostamento  e  não  é  todo 


lugar  que  oferece  paradas 
em  bom  estado.  Por  outro 
lado,  vejo  como  positivo  o 
fato  de  a  profissão  ser  regu- 
lamentada", afirma  Fredy. 

•  METRO  SANTOS 
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VILA  BELMIRO.  A  CET  (Com- 
panhia de  Engenharia  de 
Tráfego)  promove  altera- 
ção viária  na  Vila  Belmiro, 
para  melhorar  o  trânsito. 
A  partir  de  hoje,  a  rua  Na- 
poleão Laureano  terá  sen- 
tido único,  entre  avenida 
Pinheiro  Machado  e  rua 
Princesa  Isabel,  nesta  di- 
reção. 0  METRO  SANTOS 

UBS  fecha 
pela  manhã 

FECHAMENTO.  A  UBS  (Uni- 
dade Básica  de  Saúde)  do 
José  Menino-Pompeia  fe- 
cha hoje  pela  manhã  pa- 
ra limpeza  das  caixas 
d'água,  retomando  o 
atendimento  no  mesmo 
dia,  a  partir  das  12h.  In- 
formações: 3239-5270. 

#  METRO  SANTOS 


O  PAT  Posto  de  Atendi- 
mento ao  Trabalhador 
de  São  Vicente  oferece 
59  oportunidades  de 
empregos.  Os  destaques 
são  as  10  vagas  para 
motorista  carreteiro  e  8 
para  repositor  de  mer- 
cadorias. Além  destas, 
existem  mais  41  vagas 
disponíveis. 

Para  se  cadastrar,  é 
preciso  comparecer  à 


sede  do  PAT  (rua  Frei 
Gaspar,  2.577  -  Beira- 
Mar)  de  segunda  a  sex- 
ta-feira,  das  8h  às  18h, 
com  RG,  CPF,  número 
do  NIT,  NIS,  PIS/PASEP 
ou  Cartão  do  Cidadão, 
carteira  de  trabalho  e 
comprovante  de  resi- 
dência. A  inscrição  é 
gratuita. 

O  local  oferece  ou- 
tros serviços,  como  con- 
sultas às  vagas  disponí- 
veis, emissão  de  cartei- 
ras profissionais,  entra- 
da no  seguro  desempre- 
go, área  para  empreen- 
dedores, além  de  inscri- 
ções para  cursos  profis- 
sionalizantes. 

#  METRO  SANTOS 


O candidato  a  pre- 
feito de  Santos 
pelo  PSL  (Partido 
Social  Liberal)  é 
Nelson  Rodri- 
gues. Funcionário  da  Se- 
cretaria da  Fazenda  do  Es- 
tado de  São  Paulo,  ele  já 
atuou  como  representante 
do  PV  (Partido  Verde)  no 
governo  municipal  de 
Santos  entre  1989  e  1991 
como  oficial  de  gabinete 
do  prefeito.  Tem  na  sua 
chapa  como  vice  a  bióloga 
e  pedagoga  Renata  Benetti 
Cunha,  que  atua  como 
professora  na  rede  muni- 
cipal de  ensino  há  20 
anos.  Num  eventual  se- 
gundo turno,  Nelson  Ro- 
drigues afirma  que  o  par- 
tido irá  se  reunir  de  forma 
a  analisar  o  candidato  que 
melhor  se  aproxima  das 
propostas  do  PSL.  A  se- 
guir, leia  trechos  da  entre- 
vista concedida  ao  Metro. 

Por  que  o  senhor  quer  ser 
prefeito  de  Santos? 

A  cidade,  apesar  de  ser 
considerada  pronta,  preci- 
sa melhorar  muito  em  vá- 
rios aspectos.  Alguns  deles 
são  saúde,  turismo,  meio 
ambiente,  segurança, 
transporte,  habitação, 
educação,  ação  social  e 
oferta  de  emprego  aos 
santistas  e  a  participação 
do  município  no  contexto 
metropolitano. 

O  senhor  acredita  que  está 
preparado  para  comandar  a 
cidade  mais  importante  dos 
nove  municípios  da  Baixada 
Santista  e  uma  das  mais  im- 
portantes do  Estado? 
Sim.  Do  ponto  de  vista  da 
formação  académica,  es- 
tou preparado  e,  por  ser 
funcionário  público,  te- 
nho mais  experiência  na 
administração.  Do  ponto 
de  vista  político,  tenho 
participado  ativamente  na 
cidade  a  partir  de  1984, 
sempre  discutindo  e  parti- 
cipando da  vida  política 
da  cidade. 

Do  que  a  cidade  de  Santos 
mais  precisa  na  sua  opinião? 

Santos  tem  atualmente  um 
orçamento  significativo. 
Por  conta  disso  acredito 
que  não  deveriam  ocorrer 
tantos  problemas  estrutu- 
rais na  saúde  do  municí- 
pio, por  exemplo.  Outra 
questão  fundamental  é  a 
mobilidade  urbana,  que 
precisa  de  um  conjunto  de 
ações  que  permitam  uma 
melhor  fluidez  do  tráfego. 
A  segurança  merece  maio- 
res investimentos  compatí- 
veis às  necessidades  atuais. 
A  educação  ainda  tem  fa- 
lhas que  devem  ser  corrigi- 
das para  manter  um  ensino 
de  maior  qualidade  para 
um  mercado  competitivo. 


Eleições 

2012 


CANDIDATO 
NELSON  RODRIGUES 

0  candidato  do  PSL  (Partido  Social  Liberal)  Nelson  Rodrigues  tem  forte  identificação  com 
a  causa  sustentável  em  suas  propostas,  grande  parte  em  virtude  da  sua  atuação  como 
membro  do  PV  ( Partido  Verde)  no  fim  da  década  de  1980  e  início  da  de  1990. 
É  militante  da  causa  ecológica  desde  guando  fazia  parte  do  diretório  académico  da 
Unisantos  (Universidade  Católica  de  Santos),  em  1984 

'QUERO  MELHORAR  A 
SEGURANÇA  E  A  SAÚDE 
NO  MUNICÍPIO* 


Santos  é  considerada  a  10* 
cidade  em  força  económica 
do  Estado,  segundo  pesqui- 
sa da  IPC  Marketing  Editora. 
No  entanto,  a  cidade  já  es- 
barra em  falta  de  espaço  pa- 
ra crescer  mais.  Como  solu- 
cionar essa  equação? 


A  cidade  de  Santos  hoje 
conta  com  um  parque  uni- 
versitário de  boa  qualida- 
de, que  poderá  oferecer 
uma  mão  de  obra  qualifi- 
cada para  seu  desenvolvi- 
mento, e  o  aproveitamen- 
to racional  dos  espaços 


disponíveis  pode  contri- 
buir nessa  solução.  O  de- 
senvolvimento sustentá- 
vel será  a  base  das  ações 
do  meu  governo,  de  modo 
a  equilibrar  o  desenvolvi- 
mento com  a  qualidade  de 
vida. 


Muitos  falam  do  pré-sal,  do 
desenvolvimento  que  ele  tra- 
rá para  a  Baixada  Santista.  Po- 
rém, existem  aqueles  que  afir- 
mam que  a  desigualdade  so- 
cial pode  aumentar  na  região. 
Como  fazer  para  que  esse  me- 
do não  se  torne  realidade? 
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Por  meio  de  políticas  pú- 
blicas, é  possível  manter  o 
controle  sobre  determina- 
das ações  predatórias  que 
possam  desequilibrar  a  so- 
ciedade. Experiências 
ocorridas  em  outros  muni- 
cípios podem  ajudar  a 
nortear  as  políticas.  Além 
disso,  é  preciso  se  relacio- 
nar com  outras  esferas  de 
governo  para  solucionar 
os  problemas  da  cidade. 

O  boom  imobiliário  tomou 
conta  de  Santos.  Muitos  co- 
locam a  culpa  no  pré-sal  pe- 
la especulação  imobiliária 
que  acarretou  no  alto  preço 
dos  imóveis.  A  saída  para 
muitos  foi  ir  embora  da  cida- 
de. Até  que  ponto  isso  é  po- 
sitivo? Como  resolver  essa 
questão? 

O  pré-sal  foi  a  desculpa 
usada  pela  especulação 
imobiliária  para  aumentar 
o  preço  dos  imóveis  a  ní- 
veis incompatíveis  com  o 
padrão  santista  de  vida,  fa- 
zendo com  que  muitos  ti- 
vessem que  mudar  para 
outros  municípios  por  não 
ter  como  comprar  ou  pa- 
gar aluguéis  exorbitantes, 
interferindo  na  vida  de 
milhares  de  santistas  víti- 
mas dessa  situação.  A  so- 
lução deve  ser  discutida 
com  toda  a  sociedade  so- 
bre qual  tipo  de  desenvol- 
vimento queremos  para  a 
cidade. 
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O  congestionamento  em 
Santos  já  é  uma  realidade  e 
a  cada  dia  a  situação  está 
pior.  Na  sua  opinião,  a  cida- 
de já  necessita  de  um  rodí- 
zio de  veículos? 
O  rodízio  deve  ser  a  últi- 
ma alternativa  para  resol- 
ver o  problema  de  conges- 
tionamento. Antes  disso 
existe  uma  série  de  medi- 
das que  podem  colaborar 
imediatamente  nessa  solu- 
ção. Nas  principais  arté- 
rias de  fluxo  de  veículos 
da  cidade,  o  estaciona- 
mento de  veículos  fica  ao 
lado  esquerdo,  prejudican- 
do a  fluidez  do  trânsito  e  o 
consequente  congestiona- 
mento. 

Por  falar  nisso,  existe  algum 
projeto  em  seu  governo  fo- 
cado na  mobilidade  urbana? 
Qual  seria? 

No  meu  governo  a  inten- 
ção é  investir  em  um 
transporte  integrado  den- 
tro do  conceito  de  desen- 
volvimento sustentável 
que  diminua  a  carga  de 
poluentes  no  centro  da  ci- 
dade e  aumente  a  oferta 
de  transporte  para  o  con- 
junto da  população  com 
vários  modais.  O  atual  sis- 
tema está  esgotado  e  não 
consegue  melhorar  a  mo- 
bilidade urbana. 

Santos  possui  o  maior  porto 
da  América  Latina.  De  que 
maneira  a  cidade  pode  cres- 
cer e  gerar  investimentos  e 
emprego  no  setor  portuá- 
rio? 

Santos  contribui  de  forma 
significativa  com  o  desen- 
volvimento do  país,  e  as 
relações  entre  o  porto  e  a 
cidade  devem  ser  acompa- 
nhadas pelo  governo  mu- 
nicipal e  também  por  ou- 
tras esferas  de  governo  pa- 
ra que  as  atividades  por- 
tuárias se  desenvolvam 
em  equilíbrio  com  a  cida- 
de que  sedia  o  maior  por- 
to do  país. 

De  acordo  com  dados  do  Mi- 
nistério da  Saúde,  Santos 
obteve  a  nota  de  5,47  no 
acesso  e  qualidade  dos  ser- 
viços de  saúde  do  país.  Co- 
mo o  senhor  pretende  resol- 
ver esse  problema? 
Visito  ocasionalmente  as 
UBS  (Unidades  Básicas  de 
Saúde)  do  município  e  sou 
testemunha  de  que  nos  úl- 
timos anos  a  estrutura  físi- 
ca tem  estado  muito  ruim, 
assim  como  o  atendimen- 
to, que  não  é  de  boa  quali- 
dade. Além  disso,  tenho 
percebido  muitos  profis- 
sionais insatisfeitos  com 
as  suas  remunerações.  Por 
isso  acredito  que  sejam 
necessários  estudos  que 
alterem  a  precariedade  no 
atendimento. 


Outro  sério  problema  no 
município  é  o  uso  de  drogas. 
Algumas  regiões  da  cidade 
já  se  tornaram  minicracolân- 
dias.  O  que  fazer  para  aca- 
bar com  essa  disseminação 
do  uso  de  drogas? 
Com  a  flexibilização  do 
uso  das  drogas,  faltaram 
investimentos  por  parte 
do  Ministério  da  Saúde  pa- 
ra a  criação  de  clínicas  es- 
pecializadas nos  municí- 
pios para  dar  suporte  ao 
tratamento  dos  usuários. 
Nesse  sentido  o  meu  go- 
verno vai  buscar  soluções 
no  campo  da  saúde  públi- 
ca para  ajudar  na  resolu- 
ção desse  grave  problema 
que  é  realidade  na  socieda- 
de santista. 

De  acordo  com  levantamen- 
to do  Relatório  de  Monitora- 
mento  das  5  Metas  do  Todos 
pela  Educação,  os  alunos  das 
redes  estaduais  e  municipais 
de  Santos  atingiram  50%  das 
metas  de  educação.  Estudan- 
tes do  52  ano  do  ensino  fun- 
damental obtiveram  resulta- 
do satisfatório  em  matemá- 
tica; em  português,  não 
atingiram  a  meta.  No  92 
ano,  os  resultados  se  inver- 
teram. Como  melhorar  esses 
índices? 

A  educação  é  a  base  do  de- 
senvolvimento e  é  preciso 
que  sejam  feitos  estudos 
para  identificar  as  falhas 
na  gestão  da  educação  no 
município  e  propor  solu- 
ções. A  relação  aluno  por 
classe  e  as  condições  de 
ensino  para  o  professor 
são  fatores  que  poderão 
melhorar  os  índices  de 
qualidade  no  ensino  públi- 
co municipal. 

Em  2011  as  praias  de  Santos 
ficaram  impróprias  68%  do 
período.  Quais  são  as  medi- 
das que  o  senhor  pretende 
tomar  para  que  esse  quadro 
se  inverta? 

Como  autor  do  processo 
investigatório  sobre  a  po- 
luição das  praias  que  exis- 
te há  mais  de  21  anos  no 
Gaema  [Grupo  de  Atuação 
Especial  de  Defesa  do  Meio 
Ambiente],  pertencente  ao 
Ministério  Público,  enten- 
do que  é  primordial  resol- 
ver esse  problema  sanitá- 
rio que  prejudica  a  saúde 
pública,  o  turismo  e  a  ima- 
gem da  cidade.  Infeliz- 
mente nenhum  secretário 
de  Meio  Ambiente  conse- 
guiu solucionar  esse  pro- 
blema, que  vou  resolver 
com  as  medidas  técnicas 
disponíveis  e  amplo  pro- 
grama educacional. 

Por  mês  a  cidade  de  Santos 
produz  500  toneladas  de  li- 
xo. De  que  forma  que  seu 
governo  vai  lidar  com  a 
questão  do  lixo  para  evitar 


QUEM  É  NELSON  RODRIGUES 


Idade:  55  anos 

Partido:  PSL 

Nascido  em:  Santos 

Família:  Atualmente  solteiro 

É:  Funcionário  da  Secretaria  da 
Fazenda  do  Estado  de  São  Pau- 
lo 

Já  foi:  Representou  o  Partido 
Verde  no  governo  municipal  de 
Santos  entre  1989  e  1991  como 
oficial  de  gabinete  do  prefeito 

Formação:  Técnico  em  labora- 
tório, estudou  ciências  econó- 
micas. É  formado  em  gestão 
pública,  pós-graduado  em  sis- 
tema de  gestão  integrada 

História  política:  Começou  a 
militar  no  movimento  ecológi- 
co em  1984  e  no  diretório  aca- 
démico da  Faculdade  de  Ciên- 
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cias  Económicas 
da  Unisantos. 

É  fundador  nacional,  estadual  e 
municipal  do  Partido  Verde  no 
Brasil. 

Atualmente  está  no  Partido  So- 
cial Liberal.  Diretor  executivo 
do  Sindicato  dos  Funcionários 
da  Secretaria  da  Fazenda  do  Es- 
tado de  São  Paulo 

Eleições  já  disputadas:  A  últi- 
ma foi  para  deputado  estadual, 
em  2010 

Principais  metas,  se  eleito  pre- 
feito de  Santos:  Melhorar  o  sis- 
tema de  saúde  em  Santos.  Apri- 
morar o  sistema  de  segurança 
no  município 


s 


www.facebook.com 
/nelsonrodrigues 

(139  amigos) 


E  primordial  resolver  esse  problema  sanitário 
[balneabilidade  das  praias]  que  prejudica  a  saúde 
pública,  o  turismo  e  a  imagem  da  cidade. 
Infelizmente  nenhum  secretário  de  Meio  Ambiente 
conseguiu  solucionar  esse  problema,  que  vou 
resolver  com  as  medidas  técnicas  disponíveis  e 
amplo  programa  educacional.11 


um  colapso  nos  aterros  sani- 
tários? 

O  lixo  é  um  problema 
mundial  da  sociedade  de 
consumo.  Por  falta  de  áreas 
disponíveis  para  novos 
aterros  sanitários  em  San- 
tos, será  primordial  inves- 
tir em  ações  consorciadas 
no  âmbito  metropolitano. 
Outra  medida  que  vou  rea- 
lizar é  o  aumento  do  reco- 
lhimento do  material  reci- 
clável para  minimizar  os 
impactos  ambientais. 

Em  relatório,  a  Cetesb  deu  a 
nota  de  1,63  no  quesito  sis- 
tema e  tratamento  de  esgo- 
to na  cidade.  Apesar  disso,  a 
Sabesp  mostra  índices  de 
80%  de  saneamento  básico. 


Qual  é  a  solução  para  essa 
questão? 

Em  Santos  a  Sabesp  é  res- 
ponsável pelo  sistema  de 
recolhimento  e  pré-trata- 
mento  de  esgoto,  que  já 
deveria  ter  alcançado 
100%  de  coleta  em  função 
do  volume  de  recursos  au- 
feridos na  cidade  pela  em- 
presa. Como  chefe  do  exe- 
cutivo vou  exigir  a  exce- 
lência no  recolhimento  e 
tratamento  tecnologica- 
mente mais  adequado  pa- 
ra não  poluir  o  oceano. 

Segundo  o  IBGE,  em  Santos 
23%  da  população  tem  al- 
gum tipo  de  deficiência  físi- 
ca, sendo  motora,  auditiva, 
visual  ou  mental.  Alguns  re- 


latos dessas  pessoas  mos- 
tram que  a  cidade  avançou 
na  acessibilidade.  No  entan- 
to, falta  melhorar  muita  coi- 
sa ainda.  Buracos  nas  calça- 
das, mesas  e  cadeiras  de  ba- 
res nesses  locais,  falta  de 
médicos  especialistas  para 
tratar  crianças  com  deficiên- 
cias são  alguns  dos  exem- 
plos. Qual  é  a  sua  política  de 
governo  voltada  para  essa 
parte  da  população? 
A  política  voltada  para  os 
deficientes  físicos  terá 
fundamentalmente  a  par- 
ticipação dos  representan- 
tes dessa  importante  parte 
da  população,  no  sentido 
de  instruir  e  fiscalizar  a 
aplicação  das  medidas  de 
governo,  de  forma  a  garan- 


tir a  acessibilidade  e  au- 
mentar os  níveis  de  partici- 
pação e  produtividade  do 
deficiente  na  sociedade. 

Em  Santos,  existem  muitos 
idosos.  Muitos,  quando  se 
aposentam,  vêm  de  outras 
cidades  para  cá.  Existe,  em 
seu  plano  de  governo,  algo 
voltado  para  eles?  O  que  es- 
se público  pode  esperar  caso 
o  senhor  se  torne  prefeito? 
Atualmente,  os  idosos  têm 
uma  participação  proativa 
na  sociedade,  colaborando 
com  sua  experiência  em 
vários  setores.  Na  área  da 
saúde,  vou  elaborar  um 
programa  que  atenda  com 
especificidade  os  cidadãos 
da  melhor  idade,  de  forma 
a  diminuir  o  tempo  de  es- 
pera quando  precisarem 
de  atendimento,  colabo- 
rando para  uma  melhor 
qualidade  de  vida  dessa 
parte  da  população. 

Santos  está  na  disputa  para 
ser  cidade-base  das  Olimpía- 
das e  Copa  do  Mundo  e  as- 
sim receber  delegações  de 
outros  países.  De  que  ma- 
neira seu  governo  estará 
empenhado  para  fazer  com 
que  a  cidade  se  torne  cida- 
de-base da  Copa? 
É  fundamental  a  participa- 
ção da  cidade  como  uma 
das  que  vão  receber  uma 
ou  mais  delegações  para 
colaborar  e  participar  das 
Olimpíadas  e  Copa  do 
Mundo.  Como  Santos  já 
sedia  outros  eventos  inter- 
nacionais, tem  condições 
de  hospedagem  e  turismo 
para  ser  divulgados  inter- 
nacionalmente. 

Quem  será  sua  vice?  Fale  um 
pouco  sobre  a  escolha  dela 
na  sua  chapa. 

A  candidata  a  vice  na  cha- 
pa do  PSL  é  a  professora 
Renata  Benetti  Cunha,  que 
trabalha  na  rede  munici- 
pal de  ensino  há  aproxi- 
madamente 20  anos.  É  for- 
mada em  biologia  mari- 
nha e  pedagogia  e  conhece 
a  realidade  do  ensino  pú- 
blico municipal,  o  que 
muito  contribuirá  para 
um  futuro  governo  do  PSL. 

Num  eventual  segundo  tur- 
no, quem  o  senhor  deve 
apoiar? 

O  PSL  acredita  que  a  popu- 
lação santista  está  carente 
de  novos  candidatos  com 
propostas  inovadoras  para 
a  cidade,  sem  vícios  de  ad- 
ministrações passadas. 
Por  isso  o  partido  acredita 
que  a  população  oferecerá 
apoio  na  votação.  Caso  ha- 
ja um  segundo  turno,  o 
partido  irá  se  reunir  de 
forma  a  analisar  o  candi- 
dato que  melhor  se  apro- 
xima de  nossas  propostas. 

#  METRO  SANTOS 
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Professores  discutem 

retorno  às  aulas 

O  Semana  começa  com  assembleias  nas  universidades  federais  para 
dar  resposta  à  proposta  do  governo  de  reajuste  entre  25%  e  40% 
O  Greve  já  empurrou  o  fim  do  calendário  letivo  para  2013 


Em  greve  desde  o  dia  17  de 
maio,  os  professores  univer- 
sitários vão  apresentar  até 
quarta-feira  uma  resposta  à 
proposta  do  governo,  feita 
na  semana  passada.  A  cate- 
goria, porém,  está  dividida 
sobre  aceitar  o  reajuste  sala- 
rial entre  25%  e  40%,  que  se- 
ria pago  até  2015,  com  uma 
despesa  de  R$  4,2  bilhões. 

Hoje  estão  previstas  as  úl- 
timas assembleias.  Até  a 
sexta-feira  passada,  os  pro- 
fessores de  12  das  58  univer- 
sidades federais  paradas  re- 
jeitaram voltar  às  aulas  se  a 
proposta  não  for  novamen- 
te revista.  A  Andes  (Sindica- 
to Nacional  dos  Docentes 
das  Instituições  de  Ensino 
Superior),  inclusive,  orien- 
tou os  filiados  a  manter  a 
paralisação  porque  o  reajus- 
te proposto  provocaria  di- 
vergências dentro  da  carrei- 
ra. "Reforçam  a  hierarquiza- 
ção verticalizada,  a  lógica 
do  produtismo  medido  pelo 
atendimento  de  metas  a 
curto  prazo  e  pela  competi- 
ção predatória",  diz  a  enti- 
dade em  nota. 

A  proposta,  no  entanto, 
foi  aceita  pela  Andifes  (Asso- 
ciação Nacional  dos  Dirigen- 
tes das  Instituições  Federais 
de  Ensino  Superior),  que  re- 
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"Não  conheço 
nenhuma  outra 
categoria  que 
tenha  proposta 
como  essa,  neste 
momento  de  crise 
internacional" 

ALOIZIO  MERCADANTE,  MINISTRO 


presenta  os  reitores.  "Reco- 
nhecemos a  expressiva  me- 
lhora", declarou  a  institui- 
ção por  meio  de  nota. 

Reposição  de  aulas 

Um  milhão  de  alunos  estão 
prejudicados  pela  greve. 
Mesmo  que  os  professores 
aceitem  a  proposta  do  go- 
verno, o  ano  letivo  só  deve 
terminar  em  2013. 


MARCELO  FREITAS 
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Impasses 

Os  professores  universitá- 
rios ainda  divergem  sobre 
alguns  pontos  da  proposta 
do  governo. 

!►  Promoção 

A  categoria  foi  atendida 
em  redução  de  17  para  13 
níveis  na  carreira,  mas  só 


atingirá  a  maior  promoção 
da  carreira  professores 
com  doutorado  e  dedica- 
ção exclusiva. 

►  Inflação 

Os  docentes  temem  que  o 
reajuste  salarial  em  três  par- 
celas até  2015  possa  ser  re- 
duzido em  até  15%  por  cau- 
sa das  perdas  da  inflação. 


Servidores  em  greve  farão 
vigília  por  reajuste  salarial 
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A  espera  de  propostas  sala- 
riais, os  servidores  públicos 
em  greve  marcaram  para 
amanhã  uma  vigília  na  Es- 
planada dos  Ministérios. 

Chamado  de  'Dia  Nacional 
de  Luta',  o  protesto  espera 
pressionar  o  governo  a  apre- 
sentar o  quanto  antes  uma 
solução  que  garanta  a  volta 
ao  trabalho  de  mais  de  300 
mil  funcionários  públicos 
de  29  categorias.  "O  gover- 
no continua  com  muita  in- 
transigência em  apresentar 
uma  solução",  argumentou 
o  secretário-geral  do  Sindi- 
cato dos  Servidores  Públicos 
Federais,  Oton  Pereira. 

O  prazo  é  curto,  uma  vez 
que  a  despesa  deve  ser  pre- 


vista no  orçamento  que  será 
encaminhado  ao  Congresso 
Nacional  até  o  dia  31  de 
agosto. 

O  Ministério  do  Planeja- 
mento está  fazendo  os  estu- 
dos antes  de  chamar  os  sin- 
dicatos para  negociação. 

OIT 

O  Sindifisco  (Sindicato  Na- 
cional dos  Auditores  da  Re- 
ceita) entrará  com  uma  ação 
na  Organização  Internacio- 
nal do  Trabalho  contra  o  de- 
creto que  permite  substi- 
tuir servidores  grevistas  por 
equivalentes  estaduais.  O  ar- 
gumento é  que  a  regra  fere 
tratados  trabalhistas  inter- 
nacionais. •  METRO  BRASÍLIA 


Política 


CLÁUDIO 
HUMBERTO 


LU  LISTA,  CABRAL  NÃO  TEM 
APOIO  INTEGRAL  NO  PMDB. 

Apesar  de  ter  sido  blindado 
pelo  PMDB  na  CPMI  do  Ca- 
choeira, com  ajuda  do  PT  e 
PSDB,  o  governador  do  Rio, 
Sérgio  Cabral,  não  tem 
apoio  integral  do  partido. 
Membros  da  cúpula  pee- 
medebista  reclamam  que 
ele  não  é  partidário  e,  dife- 
rentemente de  outros  go- 
vernadores, "nunca  doou 
um  centavo"  para  as  contas 
da  sigla.  Cabral  também  é 
visto  como  mais  ligado  ao 
PT  e  a  Lula  do  que  ao  pró- 
prio PMDB. 

SALTO  MILIONÁRIO.  Sérgio 
Cabral  é  acusado  de  favore- 
cer a  Delta  Construções  - 
ligada  a  Cachoeira  -  que  te- 
ve um  salto  nos  contratos 
com  o  Rio  em  sua  gestão. 
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MAIS    'GUARDANAPO'.  O 

ex-diretor  da  Delta  Fer- 
nando Cavendish,  de 
quem  Cabral  nunca  escon- 
deu ser  amigo,  deve  depor 
na  2a  quinzena  de  agosto 
na  CPMI. 

SEM  ALARDE.  Candidato 
em  Goiânia,  Jovair  Arantes 
(PTB)  lançará  comité  eleito- 
ral na  quarta,  sem  presen- 
ça de  políticos  nacionais: 
"Flui  com  tranquilidade". 


"0  PT  pre- 
fere o  caminho 
mais  curto, 
das  medidas 
paliativas." 

BRUNO  ARAÚJO,  LÍDER  DO  PSDB, 

AFIRMANDO  QUE  0  GOVERNO 
PERDEU  AS  RÉDEAS  DA  ECONOMIA 


CAMPEÃO  DA  INADIM- 
PLÊNCIA.  Pelas  projeções 
em  balanços  do  setor  finan- 
ceiro no  primeiro  semes- 
tre, o  banco  Itaú  vai  segu- 
rar a  lanterninha  do  crédi- 
to e  será  o  campeão  da  ina- 
dimplência  em  2012.  Se- 
gundo analista,  a  mania  de 
exibir  pressa  nas  aquisições 
deve  estar  contaminando 
outras  áreas  do  banco. 

DANDO  UM  TEMPO.  O  fe- 
chamento "temporário" 
da  fábrica  da  General  Mo- 
tors em  São  Paulo,  com  7 
mil  operários  em  "férias", 
é  o  início  da  desacelera- 
ção da  economia  brasilei- 
ra. Mineradoras  vão  se- 
guir o  mesmo  caminho. 

SALADA  PARTIDÁRIA.  Vice- 
presidente  do  PSDB  em  Mi- 
nas, Domingos  Sávio  rece- 
beu pedido  de  candidatos  di- 
versos para  usar  a  fotografia 
de  Aécio  Neves:  "Fora  o  PT, 
as  siglas  aliadas  de  Dilma 
exibirão  Aécio  em  santinhos 
e  outdoors". 


PODER  SEM  PUDOR 

Sobrinho  farrísta 


Então  governador  do 
Ceará,  Parsifal  Barroso 
nomeou  o  sobrinho 
predileto  para  a  chefia  do 
gabinete.  O  garotão  era 
chegado  numa  farra  e,  cer- 
to dia,  foi  detido  por  uma 
blitz  no  carro  oficial  do  go- 
vernador, com  duas  mu- 
lheres que  conheceu  nu- 
ma boate.  Deu  a  carteira- 
da,  gritando  de  dentro  do 
automóvel: 

-  Sou  o  governador,  não 


quero  ninguém  aqui! 

Parsifal  foi  informado 
do  incidente  e  cobrou  ex- 
plicações. 

-  Mas  o  que  eu  podia  fa- 
zer, naquela  situação?  -  in- 
dagou o  sobrinho. 

-  Poderia  se  identificar 
como  sendo  o  Menezes  Pi- 
mentel, que  é  viúvo. 

Naquela  época  em  que 
Viagra  era  um  sonho  ainda 
distante,  o  senador  Mene- 
zes Pimentel  tinha  90  anos. 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 
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STF  julga  mensalão 
do  governo  Lula 

O  Denúncia  acusa  38  pessoas  de  participação  em  esquema  de  pagamento  de  propina  em  troca  de 
apoio  político  O  Práticas  semelhantes  do  DEM  e  do  PSDB  continuam  a  espera  da  Justiça 


Decisão 
Histórica 


Sete  anos  após  ser  revela- 
do, o  escândalo  do  mensa- 
lão enfim  será  julgado  pe- 
lo STF  (Supremo  Tribunal 
Federal)  a  partir  de  quinta- 
feira.  O  caso  já  é  conside- 
rado o  maior  e  mais  im- 
portante julgamento  da 
história  do  Brasil,  pelo  nú- 
mero de  pessoas  denuncia- 
das, pela  natureza  dos  cri- 
mes praticados  e  pela  re- 
percussão política  que  o 
resultado  trará. 

No  banco  dos  réus  senta- 


rão políticos,  empresários, 
ex-assessores  e  banqueiros 
acusados  de  movimentar 
quantias  volumosas  de  di- 
nheiro público  para  favore- 
cer um  esquema  de  paga- 
mento mensal  de  propina 
em  troca  de  votos  de  parla- 
mentares da  base  aliada 
durante  o  governo  Lula. 

Marco  histórico 

Os  11  ministros  vão  se  de- 
bruçar, no  mínimo,  pelas 
próximas  quatro  semanas 
para  aprovar  ou  rejeitar  a  te- 
se defendida  pela  Procura- 
doria Geral  da  República  so- 
bre a  existência  de  uma 
quadrilha  que  cometeu  ao 


todo  sete  crimes:  formação 
de  quadrilha,  peculato,  lava- 
gem de  dinheiro,  corrupção 
ativa  e  passiva,  gestão  frau- 


dulenta e  evasão  de  divisas. 

A  condenação  ou  absol- 
vição dos  réus  representará 
um  marco  histórico  para  a 


José  Dirceu 
Chefe  do 
esquema 


justiça  e  para  a  política.  "O 
Supremo  estará  numa  si- 
tuação delicada.  Se  absol- 
ver será  criticado  pela  opi- 
nião pública.  Se  condenar, 
vai  ser  acusado  de  agir  por 
pressão  e  sem  independên- 
cia", analisa  o  constitucio- 
nalista Marcelo  Neves,  pro- 
fessor da  UnB. 

Teses 

As  defesas  colocarão  em 
discussão  duas  teses:  negar 
a  existência  do  mensalão 
ou  tratá-lo  como  caixa  dois. 


MARCELO  FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


HISTORIA 

Em  2005, 
o  início 

O  mensalão  se  tornou 
público  em  maio  de 
2005  a  partir  da  divul- 
gação de  um  vídeo,  no 
qual  um  diretor  dos 
Correios  aparece  fa- 
zendo pagamento  de 
suborno. 

O  negócio  tinha  o 
respaldo  do  presidente 
do  PTB,  Roberto  Jeffer- 
son,  que,  para  rebater  o 
escândalo,  ascusou  o  PT 
de  pagar  deputados  em 
troca  de  apoio  político. 

As  investigações  re- 
velaram que  contratos 
públicos  abasteciam 
pagamentos  mensais  à 
base  aliada.  A  denúncia 
foi  alvo  de  duas  CPIs,  a 
dos  Correios  e  a  da 
Compra  de  Votos.  O  ex- 
presidente  Lula  sofreu 
a  pior  crise  política  no 
mandato,  perdeu  mi- 
nistros próximos,  ma 
não  houve  provas  de 
que  ele  sabia  do  esque- 
ma. #  METRO  BRASÍLIA 
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Viajar  fica  até  30%  mais  barato 


O  Preços  de  passagens  e  pacotes  turísticos  caem  com  o  início  da  baixa 
temporada,  segundo  a  Abav  O  Turista  deve  pesquisar  e  planejar  rota 


NILTON  CARDIN/FOLHAPRESS 


Quem  tiver  a  oportunidade 
de  viajar  entre  agosto  e  no- 
vembro pode  desembolsar 
menos.  Com  o  final  das  fé- 
rias escolares  e  a  entrada 
da  baixa  temporada,  passa- 
gens aéreas  e  hotéis  ficam 
até  30%  mais  baratos  em 
comparação  com  os  preços 
cobrados  na  alta  tempora- 
da, de  acordo  com  estimati- 
vas da  Abav  (Associação 
Brasileira  de  Agências  de 
Viagens)  e  operadoras  de 
pacotes  de  turismo. 

Os  preços  são  bem  con- 
vidativos. Uma  viagem  de 
oito  dias  para  Fortaleza, 


por  exemplo,  sai  por  me- 
nos de  R$  1.000,00,  parce- 
lada em  12  vezes. 

Além  de  pagar  menos 
pelos  pacotes,  o  turista  se- 
rá mais  bem  atendido  com 
a  redução  do  movimento 
nos  hotéis  e  aeroportos,  se- 
gundo o  vice-presidente  de 
relações  internacionais  da 
Abav,  Leonel  Rossi.  "O  tu- 
rista precisa  pesquisar  pre- 
ços e  planejar  a  viagem.  O 
ideal  é  comprar  o  pacote 
com,  no  mínimo,  dois  me- 
ses de  antecedência.  Quem 
compra  passagem  antes, 
também  economiza  mais", 


recomenda  Rossi. 
Pacotes 

A  CVC  oferece  pacotes  pro- 
mocionais para  destinos  tra- 
balhados pela  operadora  e 
servidos  também  pela  Gol, 
no  Brasil  e  no  exterior  (exce- 
to  Caracas,  Caribe  e  Santia- 
go). A  promoção,  em  parce- 
ria com  a  Gol,  vai  até  ama- 
nhã e  vale  para  embarques 
em  agosto  e  setembro  (exce- 
to  feriados),  com  retornos 
até  30  de  setembro.  É  neces- 
sária a  permanência  míni- 
ma de  três  noites.  Os  princi- 
pais destinos  são  Salvador, 


Maceió,  Aracaju,  Natal,  For- 
taleza, João  Pessoa,  Buenos 
Aires  e  Montevidéu. 

A  Azul  Viagens,  opera- 
dora de  turismo  da  Azul  Li- 
nhas Aéreas,  preparou  pa-  — 
cotes  especiais  para  agosto  ¥ 
a  partir  de  R$  37,50  a  par-  ! 
cela.  Dentre  os  destinos  es- 
tão:  Natal   (RN),  Arraial 
DAjuda  (BA),  Foz  do  Igua- 
çu (PR)  e  Gramado  (RS).  A 
promoção  é  válida  para 
voos  partindo  de  Campinas 
(SP).  O  pacote  deve  ser  ad- 
quirido com  10  dias  de  an- 
tecedência da  data  da  via- 
gem. O  METRO 


JUSTIN  SULLIVAN/GETTY  IMAGES 


Celular  de  MG,  RJ  e  RS 
também  terá  nono  dígito 


Os  números  de  celulares  do 
Rio  de  Janeiro  deverão  ga- 
nhar um  novo  dígito  em  até 
três  anos,  segundo  o  geren- 
te de  Interconexão  da  Ana- 
tei (Agência  Nacional  de  Te- 
lecomunicações), Adeilson 
Nascimento.  A  inclusão  do 
dígito  9  à  frente  dos  núme- 
ros de  celular  de  São  Paulo 
com  código  de  área  11  co- 
meçou a  valer  ontem. 

Após  a  mudança  em  São 
Paulo,  a  região  com  código 
21  (Rio  de  Janeiro)  é  a  mais 
próxima  de  atingir  o  limite 
de  combinações,  seguida 
pelas  regiões  31  (Minas  Ge- 
rais), 51  (Rio  Grande  do 
Sul)  e  81  (Pernambuco),  se- 
gundo a  "Agência  Brasil". 


Nascimento  destaca,  no  en- 
tanto, que  o  plano  de  am- 
pliação da  numeração  irá 
abranger  todo  o  país. 

Haverá  um  tempo  de 
adaptação  para  os  usuários 
se  acostumarem  ao  novo 
dígito.  Nos  primeiros  dez 
dias,  as  chamadas  serão 
completadas  com  ou  sem  o 
uso  do  9.  A  partir  daí,  as 
chamadas  começaram  a  ser 
gradualmente  intercepta- 
das e  receberão  um  aviso 
sobre  a  mudança. 

A  transição  está  prevista 
para  ser  concluída  no  dia 
15  de  janeiro  de  2013, 
quando  as  ligações  sem  o  9 
anteposto  indicarão  núme- 
ro inexistente,  o  metro 


Remédio  sem  receita  volta 
a  ser  vendido  em  gôndolas 


Os  medicamentos  isentos 
de  prescrição  médica  pode- 
rão voltar  às  gôndolas  das 
farmácias.  Segundo  resolu- 
ção da  Anvisa  (Agência  Na- 
cional de  Vigilância  Sanitá- 
ria), os  remédios  de  venda 
livre  devem  ficar  em  área 
separada  da  de  produtos  co- 
mo cosméticos  e  dietéticos 
e  devem  ser  organizados 
por  princípio  ativo,  para 
permitir  a  fácil  identifica- 
ção pelos  consumidores. 

As  farmácias  também 
devem  fixar  cartazes  na 
área  destinada  aos  remé- 
dios de  venda  livre,  com  a 
seguinte  orientação:  "Medi- 
camentos podem  causar 
efeitos  indesejados.  Evite  a 
automedicação:  informe-se 
com  o  farmacêutico." 

Uma  resolução  da  Anvi- 
sa, publicada  em  2009,  obri- 
gava a  venda  dos  remédios 
isentos  de  prescrição  atrás 


do  balcão.  Por  meio  de  no- 
ta, o  órgão  informou  que  a 
decisão  foi  amplamente 
questionada  pelo  setor  e 
rendeu  70  processos  judi- 
ciais. Nos  últimos  meses,  11 
Estados  criaram  leis  e  rever- 
teram a  proibição. 

O  Conselho  Federal  de 
Medicina  pretende  recorrer 
à  Justiça  para  tentar  rever- 


LETICIA  M0REIRA/F0LHAPRESS 
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ter  a  decisão  de  liberar  a 
venda  de  remédios  isentos 
de  prescrição  nas  gôndolas. 

Na  avaliação  do  presi- 
dente da  entidade,  Roberto 
Luiz  dAvila,  a  medida  é  "ir- 
responsável", pois  estimula 
a  automedicação  e  coloca  a 
população  em  risco.  "É  um 
retrocesso",  disse  à  "Agên- 
cia Brasil".  •  metro 


REAÇÃ0 

Bolsa 
tem  alta 
de  4,72% 

A  Bovespa  fechou  com 
elevação  de  4,72%,  aos 
56.553,12  pontos.  É  a 
maior  alta  desde  9  de 
agosto  de  2011,  quan- 
do a  Bolsa  brasileira 
subiu  5,1%.  Com  isso, 
a  Bovespa  está  quase 
zerando  suas  perdas 
no  ano  (ainda  tem  que- 
da de  0,35%).  O  resulta- 
do foi  impulsionado 
pelo  avanço  das  ações 
da  Vale,  Petrobras, 
Gerdau  e  OGX.  A  bolsa 
também  acompanhou 
o  otimismo  externo, 
com  novos  estímulos 
na  zona  do  euro  e  pelo 
resultado  do  PIB  dos 
Estados  Unidos. 

O  METRO 


Sem  demissões,  IPI  para 
carro  pode  ser  prorrogado 


O  governo  quer  condicio- 
nar a  prorrogação  dos  in- 
centivos dados  à  indústria 
automobilística  à  manuten- 
ção dos  empregos.  A  infor- 
mação é  da  presidente  da 
CNA  (Confederação  da  Agri- 
cultura e  Pecuária  do  Bra- 
sil), senadora  Kátia  Abreu, 
após  reunião  na  última  sex- 
ta-feira  com  o  ministro  in- 
terino da  Fazenda,  Nelson 
Barbosa,  e  o  presidente  da 
Fenabrave  (entidade  do  se- 
tor), Flávio  Meneghetti. 


Os  dirigentes  da  Fena- 
brave estiveram  prorroga- 
ção do  IPI  (Imposto  sobre 
Produtos  Industrializados) 
reduzido,  que  vence  em 
31  de  agosto.  "Ante  a  crise, 
a  tendência  seria  natural- 
mente prorrogar,  negociar 
os  benefícios,  mas  o  gover- 
no quer  aguardar  essas 
questões  e  o  compromisso 
formal  do  setor  de  que 
não  haverá  demissões", 
declarou     a  senadora. 

O  METRO  COM  AGÊNCIAS 
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Oposição  síria  pede  ajuda 
externa  para  armar  rebeldes 

O  Insurgentes  solicitam  armas  pesadas  para  comunidades  internacionais  O  Exército  do  líder  Bashar  al-Assad 
intensifica  confrontos  em  Âleppo  e  em  bairros  vizinhos  O  200  mil  pessoas  fogem  em  dois  dias 


OBEIDA  AL  NAIMI/REUTERS 
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►  Militar  do  Exército  Sírio  Livre  em  Aleppo 


I  1 


A  oposição  síria  fez  um 
apelo  à  comunidade  inter- 
nacional ontem  para  ar- 
mar os  rebeldes  que  lu- 
tam contra  o  presidente 
do  país  Bashar  al-Assad.  O 
pedido  foi  feito  pelo  líder 
do  CNS  (Conselho  Nacio- 
nal Sírio),  Abdelbaset  Say- 
da,  em  meio  a  retomada 
de  ataques  das  forças  go- 
vernistas  em  Aleppo,  se- 
gunda maior  cidade  do 
país  e  importante  centro 
estratégico  e  comercial. 
Até  agora  os  rebeldes  não 
receberam  apoio  militar 
externo. 

Desde  que  os  conflitos 
foram  intensificados,  200 


mil  pessoas  fugiram  de 
Aleppo.  No  entanto,  um 
número  indeterminado  de 
civis  continuam  refugia- 
dos em  escolas  e  edifícios 
públicos,  segundo  infor- 
mou a  chefe  do  serviço 
humanitário  da  ONU  (Or- 
ganização das  Nações  Uni- 
das), Valerie  Amos. 

A  ofensiva  do  exército 
também  atingiu  outras  re- 
giões do  país.  Em  bairros 
próximos  a  cidade  de  Da- 
masco os  rebeldes  perma- 
neceram entrincheirados 
na  tentativa  de  resistir  à 
violência. 

Segundo  a  ONG  Obser- 
vatório Sírio  dos  Direitos 


Humanos),  foram  usadas 
bombas  e  aviões  das  for- 
ças armadas  durante  o 
confronto.  Pelo  menos 
quatro  pessoas  morreram 
ontem  e  168  no  sábado. 

Ajuda  papal 

O  Papa  Bento  16  fez  um 
apelo  de  urgência  ontem 
pelo  fim  dos  conflitos  e 
derramamento  de  sangue 
na  na  Síria.  "O  pontífice 
ainda  recomendou  "que 
nenhum  esforço  seja  pou- 
pado, em  particular,  por 
parte  da  comunidade  in- 
ternacional para  chegar 
uma  solução  justa". 

•  METRO 


Mãe  do  fundador  do  Wikileaks 
pede  ajuda  ao  governo  do  Equador 


GETTY  IMAGES 


Christine  Assange,  mãe  do 
fundador  do  Wikileaks,  Ju- 
lian  Assange,  se  reunirá  ho- 
je em  Quito,  capital  do 
Equador,  com  o  ministro 
de  Relações  Exteriores  do 
país,  Ricardo  Patino,  para 
expor  a  situação  de  seu  fi- 
lho e  evitar  sua  extradição 
para  a  Suécia  -  onde 
é  investigado  por  assédio 
sexual,  com  base  em  de- 
poimentos de  duas  ex-vo- 
luntárias  do  Wikileaks. 

O  ativista  está  desde  o 
dia  19  de  junho  na  embai- 
xada do  Equador  em  Lon- 
dres esperando  uma  deci- 
são de  asilo  político.  Segun- 
do Patino  a  decisão  da  au- 
toridade será  tomada  após 


Obama  e  Romney  estão 
empatados,  diz  pesquisa 


A  cem  dias  das  eleições 
presidenciais  dos  Estados 
Unidos,  pesquisas  eleito- 
rais indicam  empate  entre 
o  presidente  democrata  Ba- 
rack  Obama  e  o  seu  rival  o 
republicano  Mitt  Romney. 
O  último  levantamento  do 
Instituto  Gallup  indicou 
um  empate  em  46%  das  in- 
tenções de  voto. 


Para  garantir  a  vitória, 
os  candidatos  optaram  por 
campanhas  mais  agressivas 
e  novas  propagandas  dia- 
riamente. Mas  até  o  dia  da 
eleição,  6  de  novembro,  os 
olhares  da  mídia  também 
estarão  voltados  para  a  es- 
colha do  companheiro  de 
chapa  de  Romney  e  os  de- 
bates eleitorais.  #  metro 


os  Jogos  Olímpicos.  Assan- 
ge acredita  que  se  for  en- 
viado para  o  país  escandi- 
navo possivelmente  será 
entregue  às  autoridades 
dos  Estados  Unidos.  Ele  ale- 
ga, ainda,  que  o  governo 
norte-americano  pode  con- 
dená-lo à  morte  sob  a  acu- 
sação de  traição  pela  publi- 
cação de  documentos  se- 
cretos. 

A  mãe  do  ativista  tam- 
bém teme  possíveis  tortu- 
ras além  da  pena  de  morte. 
Christine  ficará  no  país  la- 
tino-americano  até  dia  4  de 
agosto.  Em  depoimento  ela 
agradeceu  ao  governo 
equatoriano  por  ter  acolhi- 
do seu  filho,  o  METRO 


VI  YOUNG/REUTERS 


►  Barack  Obama 


ESO  COM  MOTIVAÇÃO 


Tode  caloria  que  ingerimos, 
aiém  da  Que  o  corpo 
consome,  acumuta-se 
corno  gordurg!  Atividsdes 
físicas  queimam 
catorias,  mas  para 
emagrecer  ê  preciso,  atém 
de  exercícios  físicos,  seguir 
uma  dieta  equilibrada 
com  atimentos  úèrtos, 
reduzindo  porções. 
Associando  o  besonied 
ao  seu  regime  e  atividades 
físicas,  WDcá  vai  atingir  sua  meta 
de  perder  peso  com  motivação 
e  eqiíiiibm  funcionai. 


Auxiliar  no  tratamento  da  OBESIDADE 


besomed 


Oflí-SIDADE 


Fucus  veste  ulosus  WH 
+  associações 

1.0266,0171.001-1 
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ALMEIDA  PRADO 


J 


t  Homeopatia  Almeida  Prado 


Se  persistirem  os  sintomas,  o  médico  deverá  ser  consultado. 

Congra-lndlcaçõe*;  Hipersensibilidade  aos  componentes  da  fórmula. 

È  UM  MEDICAMENTO.  SEU  USO  PODE  TRAZER  RISCOS.  PROCURE  O  MÉDICO  E  O  FARMACÊUTICO. 
LEIA  A  BULA,  Farmacêutica  Responsável:  D/a..  Zuleta  Carvalho  -  CRRSP  4  1 J2  -  SAC  GEOO  1 1G31 1 
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Capa  do  álbum 


'Early  Takes 
volume  i' 

Quem  pensa  em  um  ál- 
bum composto  por  can- 
ções abandonadas  no 
estúdio,  acaba  sendo 
surpreendido  pelo  pre- 
ciosismo de  "Early  Takes 
volume  1". 

O  disco  apresenta 
uma  sonoridade  limpa, 
embora  inundada  pelo 
clima  descontraído  que 
há  nas  gravações.  Entre 
falas  dispersas  ao  longo 
do  álbum,  o  ex-beatle 
George  Harrison  apre- 
senta um  repertório  len- 
to e  acústico. 

Destaque  para  a  bela 
versão  demo  de  "My 
sweet  Lord",  que  abre  a 
coletânea.  O  metro  rio 


FAIXAS 

"My  Sweet  Lord" 
"Run  of  the  MUI" 
Td  have  You  Anytime" 
"Mamma  youVe 
been  in  my  min  d" 
"Let  it  be  Me" 
"Woman  dorTt 
cry  for  me" 
"Awaitin  on  you  AH" 
"Benin d  That 
Locked  Doo" 

►  "AUThings  Must  Pass" 

►  "The  Light  That  Has 
Lighted  The  World" 


O  Antigo  estúdio  de  falecido 
beatle  é  vasculhado.  Resultado: 
um  disco  de  músicas  inéditas 


vive 


Dez  anos  e  oito  meses  após 
a  morte  de  George  Harri- 
son, o  produtor  musical  Gi- 
les Martin  foi  incumbido  de 
uma  tarefa  que  deixaria 
qualquer  beatlemaníaco  em 
frenesi:  vasculhar  o  estúdio 
do  músico,  instalado  em  sua 
antiga  casa  em  Henley-on- 
Thames,  na  Inglaterra.  O  re- 
sultado foi  "Early  Takes  vo- 
lume 1",  disco  de  canções 
inéditas  que  mostra  um  la- 
do intimista  do  ex-beatle. 

Tudo  começou  com  um 
convite  da  mulher  de  Harri- 
son, Olivia,  a  Giles  Martin. 
Pouco  frequentado  desde  o 
dia  30  de  novembro  de  2001 
-  quando  George  faleceu 
em  decorrência  de  câncer, 
aos  58  anos  -,  o  estúdio  abri- 
ria as  portas  para  a  busca 
por  material  para  um  novo 
CD.  O  produtor  prontamen- 
te aceitou. 

O  quarteto  de  Liverpool 
fazia  parte  das  mais  antigas 
lembranças  musicais  de  Gi- 
les. Seu  pai,  George  Martin, 
trabahou  com  os  quatros 
prodígios  do  rock  na  maior 
parte  da  história  da  banda. 

A  pesquisa  feita  no  es- 
quecido ambiente  de  grava- 
ção  achou  preciosidades. 


Entre  horas  de  fitas,  o  pro- 
dutor encontrou  faixas  de- 
mo e  versões  de  músicas  de 
outros  artistas,  como  a  lenta 
levada  imposta  por  Harri- 
son em  "Let  it  be  Me",  dos 
Everly  Brothers. 

As  canções  foram  grava- 
das no  princípio  da  década 
de  70,  quando  ele  dava  seus 
primeiros  passos  na  carreira 
solo.  A  maioria  das  faixas  foi 
tocada  durante  as  gravações 
do  álbum  "Ali  Things  Must 
Pass",  em  1970. 

O  álbum  serve  de  trilha 
sonora  para  o  documentário 
"Living  in  the  Material 
World",  do  cineasta  Martin 
Scorcese.  O  filme,  lançado 
em  2011,  conta  a  trajetória 
do  ex-guitarrista  dos  Bea- 
tles, que  teve  grande  in- 
fluência da  cultura  hare 
krishna  em  sua  vida. 

Devido  à  vastidão  do  ma- 
terial encontrado  na  resi- 
dência dos  Harrison,  a  gra- 
vadora Universal,  responsá- 
vel pela  distribuição  do  tra- 
balho, já  prevê  o  lança- 
mento da  continuação  do 
"Early  Takes"  para  o  ano 
que  vem.  O  disco  está  dis- 
ponível para  download  no 
Itunes.  o  METRO  RIO 
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FOTOS:  DIVULGAÇÃO 


Canais  de  filmes  entram 
na  era  do  'on  demand' 

O  A  partir  de  agosto,  Telecine  e  HBO  colocam  seus  conteúdos  na  internet 
para  assinantes  O  Foco  são  lançamentos 


!  Em 


PIA* 


Os  dois  principais  canais 
de  filmes  da  TV  paga  brasi- 
leira se  tornaram,  enfim, 
"portáteis".  Telecine  e 
HBO  lançaram  esta  sema- 
na seus  serviços  "on  de- 
mand", por  meio  do  qual  o 
espectador  pode  assistir  a 
filmes  e  séries  na  hora  e 
no  aparelho  que  lhe  for 
mais  conveniente. 

O  grande  trunfo  das 
duas  ferramentas  -  batiza- 
das  de  Telecine  Play  e  HBO 
Go  e  disponibilizadas  via 
internet  sem  custos  para 
assinantes  dos  canais  -  é  a 
farta  oferta  de  lançamen- 
tos. Estreias  serão  disponi- 
bilizadas nelas  entre  24 
horas  e  48  horas  de  sua 


primeira  exibição  na  TV. 

Isso  faz  as  novidades  se 
diferenciarem  de  outros 
"on  demand"  via  internet 
já  existentes,  como  Net- 
movies  e  Netflix,  que  so- 
frem com  catálogos  defa- 
sados. 

"Este  é  um  serviço  adi- 
cional. A  ideia  é  que  as 
pessoas  não  substituam  a 
TV,  mas  que  tenham  op- 
ções e  possam  explorá-la 
fora  do  próprio  aparelho 
de  TV",  explica  o  gerente 
de  produto  da  HBO  Go  pa- 
ra a  América  Latina,  Alex 
Behrmann. 

Segundo  ele,  a  platafor- 
ma, criada  há  dois  anos 
nos  EUA,  chegou  somente 


agora  no  país  por  conta  de 
ajustes  tecnológicos  refe- 
rentes à  distribuição  da 
banda  larga,  até  pouco 
tempo  incapaz  de  segurar 
uma  transmissão  em  tem- 
po real  sem  travamentos. 

Foi  o  aumento  na  velo- 
cidade da  internet  no  país 
que  motivou  a  entrada  do 
Telecine  na  jogada.  "Já  é 
possível  entregar  um  ser- 
viço que  não  seja  frustran- 
te pro  assinante",  explica 
o  diretor  geral  da  rede  Te- 
lecine, João  Mesquita. 

"Nosso  negócio  não  são 
canais,  é  cinema.  Não  tem 
que  haver  concorrência 
entre  os  velhos  canais  e  o 
seu    conteúdo    "on  de- 


mand". Queremos  as  duas 
coisas  juntas",  completa. 

O  Telecine  Play  começa 
a  operar  dia  Io  com  uma 
oferta  de  aproximadamen- 
te mil  títulos  e  exibições 
em  streaming,  em  defini- 
ção standard,  para  PC,  Mac 
e  iPads.  Ainda  em  agosto, 
iPhones  poderão  acolher  a 
ferramenta.  Aparelhos 
com  Android  serão  atendi- 
dos em  setembro.  O  HBO 
Go  disponibilizará  quanti- 
dade semelhante  de  títu- 
los, entre  filmes,  séries  e 
shows,  em  Full  HD,  no  fim 
de  agosto,  só  para  PC  e 
Mac.  Tablets  e  smartpho- 
nes  serão  atendidos  até  o 
fim  do  ano.  o  metro 


Em  agosto,  assinantes  dos  canais  Telecine  via  NET,  GVT  e  Vivo 
terão  acesso  ao  Telecine  Play.  Serão  ofertados  cerca  de  mil  fil- 
mes. Até  dois  aparelhos  podem  ser  conectados  sob  uma  mes- 
ma identificação.  Inicialmente,  apenas  a  qualidade  standard 
será  disponibilizada. 


Só  assinantes  HBO/  Max  Digital  da  SKY  terão  acesso  aos  mil  títu- 
los do  HBO  Go.  Há  clássicos,  como  "Família  Soprano",  e  séries 
atualmente  em  exibição.  Até  dois  aparelhos  podem  ser  conecta- 
dos ao  mesmo  tempo.  O  sistema  identifica  a  banda  do  usuário  e 
define  a  qualidade  da  imagem,  que  pode  chegar  até  a  Full  HD. 


O  mundo  imaginário  de 

Terry  Gilliam 


FOTOS:  REPRODUÇÃO 


Veia  de  diretor 

Terry  Gilliam  dirigiu  clássicos 
como  "Monty  Python  e  o  Cá- 
lice Sagrado"  (1975),  "Brazil" 
(1985)  e  "Os  12  Macacos" 
(1995).  Seu  longa  mais  re- 


cente é  "O  Mundo  Imaginá- 
rio do  Dr.  Parnassus"  (2009), 
marcado  pela  última  atua- 
ção  de  Heath  Ledger  (1979- 
2008)  no  cinema,  o  metro 


Quando  Holly  recebeu  o 
acervo  do  pai  com  a  missão 
de  organizá-lo,  percebeu  lo- 
go que  não  poderia  guardar 
aquele  tesouro  só  para  si. 

Há  pouco  mais  de  dez 
dias  ela  criou  um  blog  no 
qual  vem  postando  precio- 
sidades de  Terry  Gilliam, 
um  dos  mais  atuantes 
membros  do  Monty  Pyt- 
hon, grupo  britânico  que 
revolucionou  o  humor  na 
TV  com  um  programa  mar- 
cado por  piadas  anárquicas 
e  surreais. 

São  cartuns,  fotos,  póste- 
res, recortes  de  animação 
estilo  "cut  out",  rascunhos, 
storyboards...  Um  material 
que  abrange  toda  sua  car- 
reira do  pré  ao  pós-Python. 

"Tenho  sorte  de  estar  ro- 
deada pelo  trabalho  de  meu 
pai  e  acho  que  ele  deve  ser 
visto  por  todos",  justificou 
ela  no  blog.  O  desejo  de  Hol- 
ly é  criar  um  livro  e  uma  ex- 
posição a  partir  do  acervo. 

Veja  o  conteúdo  no  site 
hollydgilliam.blogspot.co.uk. 
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Na  ponta 
do  lápis 


MARCOS  SILVESTRE 


CDBs  DE  PEQUENAS  QUANTIAS 
DIMINUEM  RENTABILIDADE  E 
PAGAM  MENOS  QUE  POUPANÇA 

As  diminuições  que  o  Banco  Central  promoveu 
nos  últimos  tempos  na  taxa  Selic  -  a  taxa  de  ju- 
ros básica  da  economia  brasileira,  andaram  afe- 
tando  bastante  a  comparação  entre  os  ganhos 
das  diversas  aplicações  financeiras  conservadoras.  Já 
apuramos  que  um  Fundo  DI  de  varejo  pode  estar  lhe 
rendendo  menos  que  a  poupança,  mas  isso  também 
pode  estar  acontecendo  com  a  aplicação  em  CDBs. 

Investir  suas  economias  em  um  CDB  (Certificado  de 
Depósito  Bancário)  é  uma  forma  de  emprestar  dinhei- 
ro a  um  certo  banco,  para  que  este  possa  financiar 
suas  operações  e  atender  seus  clientes.  Tal  emprésti- 
mo ocorre  por  um  período  certo,  sendo  o  aplicador 
pago  de  maneira  proporcional  ao  prazo. 

Quando  um  banco  capta  dinheiro  de  um  investidor 
através  da  emissão  de  um  CDB  pós-fixado,  comprome- 
te-se  a  pagar  a  este  aplicador  -  proporcionalmente  ao 
período  da  aplicação  -  uma  certa  proporção  de  outro 
referencial  do  mercado  financeiro,  o  chamado  CDI 
(Certificado  de  Depósito  Interbancário).  Já  o  CDI  é  a  ta- 
xa à  qual  os  bancos  emprestam  dinheiro  entre  si 
quando  precisam. 

Imaginemos,  por  exemplo,  que  o  banco  ofereça  ao 
investidor  90%  do  que  remunerar  o  CDI,  algo  trivial 
para  a  aplicação  de  pequenas  quantias  (menos  de  R$ 
10  mil).  Já  a  taxa  do  CDI  costuma  acompanhar  de  per- 
to a  taxa  Selic  (juros  básicos),  que  hoje  está  em  8%  ao 
ano,  o  que  equivale  a  0,64%  ao  mês. 

Se  um  determinado  CDB  lhe  oferecer  90%  do  CDI, 
pagará  portanto  7,20%  em  termos  brutos  por  ano.  Daí 
desconta-se  o  Imposto  de  Renda  sobre  este  ganho,  que 
é  de  22,5%  para  aplicações  por  até  seis  meses,  resul- 
tando em  uma  rentabilidade  líquida  no  CDB  de  5,58% 
ao  ano. 

Realizando  os  cálculos  correios  de  matemática  fi- 
nanceira para  obter  a  rentabilidade  mensal,  vemos 
que,  nestas  condições,  um  CDB  pagará  0,45%  líquidos 
ao  mês,  bem  menos  que  o  ganho  "limpo"  proporcio- 
nado pela  caderneta  de  poupança. 


Prof .  Marcos  Silvestre  é  economista  com  MBA  em  Finanças  e  Controladoria  pela  Uni- 
versidade de  São  Paulo.  Há  21  anos  atua  como  educador  e  planejador  financeiro  espe- 
cializado. Idealizou  na  Unicamp  o  PROF®  Programa  de  Reeducação  e  Orientação  Fi- 
nanceira. É  fundador  da  SOBREDinheiro®  Sociedade  Brasileira  de  Estudos  sobre  Di- 
nheiro e  autor  dos  best-sellers  "12  Meses  para  Enriquecer:  o  plano  da  virada"  e  "In- 
vestimentos à  Prova  de  Crise".  Dirige  o  site  www.oplanodavirada.com.br  e  apresenta 
a  coluna  diária  e  o  programa  semanal  Na  Ponta  do  Lápis  na  BandNews  FM. 


Os  invasores 


rtfflfli  CMED3U  SP  HORA  DESTES" 


ABC  DIGIPRESS 


Cruzadas 

www.  coquctcl .  com.  b  r 


©  Revistas  COQURTEL 


Substancia 
viria  n(e 
do  la baço 

\?\  de  Belo  Monte,  usina  cuja 
construção  e  criticada  por  j  ▼ 
amb  i  en-  D  ols  1  idere$  baianas' 
tal  istas  d  a  Trupi  ca  1  i  a  ( Mus . ) 

tributo: 
imposto 
Cidades 
lusas 

c 

"É  melhor 
(?)  que 
receber 
ulituj 

Instrumen- 
to da  Lisa 
Sinipson 
(TV) 

> 

Álcool  do 
uísque  e 
cFa  cerveja 
Parartc  em 

▼ 

1*  feira 
0  mau 
coleste- 
rol (tiglã) 

> 

um  lugar 
por  muito 
tempo 
(bras.) 

▼ 

r 

A  última 
bola  en- 
câçápada 
na  sinuca 

t 

í 

PrwJEEa 
hebreu 

Libido  dos 
animais 

É  lido  pelo 
Caille  dç 
restau- 
rante 

Cole  Por- 
te r,  com- 
púSàtor 
dos  LUA 

> 

Produtos 
para  banho 
no  centro 
estético 

r 

Valioso 

Tt  avor  de 
1  rui  a  s 
verdes 
Cordial; 
entusiás- 
tico (ííg.) 

Reza; 
súplica 
Mentira 

WWW 

Parte  de 
madei- 
ra do 
pandeiro 

Pedaço 
de  pano., 
papel 
fita 

T 

ç 

BANCO    euijoam/a  loueja/g  ejii  —  eap^  -|p|  - 

Sudoku 


-  nue  —  jue/c 


Pm  soiti^onar  o  jogo.  basta  preencher  com  números  de 
1  a  3  n  linridí,  verticais  a  haruonlais  Sfim  repeh-Jos. 


4 

5 

8 

7 

3 

8 

9 

3 

7 

6 

5 

4 

8 

6 

3 

2 

1 

4 

5 

4 

1 

6 

7 

3 

9 

D  ire  tas 


0 

s 

0 

y 

0 

1 

tf 

3 

1 

1 

VD 

1 

D 

tf 

y 

0 

3 

1 

0 

s 

0 

3 

tf 

A 

i 

d 

D 

0 

1 

1 

n 

N 

3 

Vi 

0 

0 

tf 

1 

N 

V 

1 

d 

1 

0 

N 

tf 

1 

3 

tf 

e 

tf 

1 

tf 

tf 

$ 

tf 

y 

0 

tf 

ti 

1 

0 

0 

IJ 

1 

1 

H 

Sudoku 


5 

3 

t- 

c 

7 

I 

'•> : 

í 

z 

l 

l 

£ 

8 

L 

B 

b 

S 

£ 

<■ 

S 

2 

h 

£ 

9 

í 

l 

l 

l 

E 

9 

1 

(J 

I- 

& 

£ 

*J 

V 

l 

L 

z 

É 

tf 

Z 

t  ; 

l 

6 

£ 

9 

l 

0 

L 

e 

9 

S 

: 

l 

E 

fi 

s 

Z 

fi 

i 

s 

9 

t1 

52  Jogos 


para  ajudar 
você  a  ganhar 
dinheiro 


Leitor  fala 

Pão 

Mais  um  aumento  do  pão  é  inaceitável  pro 
consumidor  de  todo  dia.  O  alimento  prova- 
velmente é  o  mais  consumido  do  mundo.  An- 
tigamente com  um  real  comprávamos  dez 
médias,  coisa  impossível  de  se  fazer  hoje. 
Com  esse  valor  não  compramos  nem  a  me- 
tade. As  padarias  precisam  arrumar  outras 
opções,  fazer  boicotes,  para  que  os  preços 
sejam  mais  justos  para  eles  e,  por  conse- 
quência, para  o  consumidor. 
Marta  dos  Santos,  São  Vicente 

Caixas 

É  ridículo  o  ponto  que  chegamos  com  toda 
essa  história  de  roubo  de  caixas  eletrônicos. 
Não  sei  se  isso  acontece  no  Brasil  todo,  mas  a 
Baixada  Santista  parece  que  tem  ímã  para 
esse  tipo  de  marginal.  Como  pode  um  bando 
entrar  dentro  de  um  órgão  público  e  roubar 
algo  tão  grande  e  pesado?  Desse  jeito  ne- 
nhum estabelecimento  vai  querer  ter  essas 
máquinas  mais.  Um  caixa  eletrônico  em  seu 
estabelecimento  significa  dor  de  cabeça. 
Evaldo  Aparecido,  Santos 


Correção 


Na  edição  do  dia  27  de  julho,  na  re- 
ceita do  bolo  Nega  Maluca,  faltou  1 
xícara  (chá)  de  chocolate  em  pó  nos 
ingredientes  da  massa. 


metr©  Pergunta 

Você  está  assistindo  à  Olim- 
píada? O  que  está  achando 
do  desempenho  do  Brasil? 


Siga  o  Metro  no  Twitter: 
CU^ICCGr  @jornal_metro 

Qpatrickrad:  Até  agora  tem  sido 
satisfatório,  vamos  continuar 
torcendo! 

@ulisseskairuz:  Dentro  do 
previsto! 

@edineimorais:  O  Brasil 
conseguiu  a  medalha  inédita  no 
judo,  porém  foi  desclassificado 
no  400m  masculino  e  com  o 
Diego,  ou  seja,  razoável. 


1 


metrffiweb 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.st@metrojornal.com.br 
Participe  também  no  Facebook:  www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 


www.estrelaguia.com.br 


ff 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Relacionamento  em  alta,  dia  de  dedicar  mais  tempo  para  a 
pessoa  amada  e  para  os  sentimentos  que  existem  entre  vo- 
cês. Tente  colocar  mais  paixão  na  sua  vida. 

Touro  (21/4  a  20/5) 

Espere  menos  do  seu  amor  e  se  doe  mais,  é  preciso  encontrar 
os  pontos  em  comum  da  relação  para  que  o  casal  se  fortaleça 
e  enfrente  os  desafios  do  dia  a  dia. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Tente  purificar  os  seus  pensamentos  e  se  concentrar  na  sua 
espiritualidade.  O  dia  está  cheio  de  energias  positivas  que 
podem  lhe  trazer  grandes  intuições. 

Câncer (21/6  a  22/7) 

Não  deixe  que  os  seus  sonhos  o  afastem  muito  da  realidade, 
evite  criar  riscos  para  você  sem  necessidade.  Mantenha  um 
pouco  de  serenidade  nas  suas  ações. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Tente  dar  mais  ouvidos  às  suas  intuições,  momento  de  valo- 
rizar a  sua  espiritualidade  e  se  livrar  de  questões  materialis- 
tas que  podem  estar  lhe  aborrecendo. 

Virgem  (23/8  a  22/9) 

Insegurança  diante  de  situações  governadas  pela  espirituali- 
dade, você  precisa  se  sentir  mais  tranquilo  e  confiar  nas  suas 
intuições,  basta  acreditar  nelas. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Dia  de  fazer  e  cobrar  dos  outros  as  coisas  da  maneira  corre- 
ta.  Desta  forma,  tudo  tende  a  ser  previsível  e  sustentável.  A 
relação  precisa  ser  mais  aprofundada. 

Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Preste  mais  atenção  nos  negócios  para  evitar  perdas  por  fal- 
ta ou  por  achar  que  está  tudo  tão  bem  que  não  é  preciso  se 
preocupar  com  os  detalhes. 


Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Ideais  muito  acima  da  realidade.  É  preciso  ter  cuidado  para 
não  chocar  as  pessoas,  que  podem  temer  as  coisas  que  você 
está  pretendendo  fazer.  Evite  conflitos. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Dia  de  fazer  a  diferença  entre  as  coisas  que  estão  funcionando 
corretamente  e  aquelas  que  não  estão  dando  certo,  concentre 
seus  esforços  onde  há  resultados. 
Aquário  (21/1  a  19/2) 

Dedique  o  seu  tempo  a  preparar  as  coisas  para  que  os  seus  ob- 
jetivos  sejam  atingidos  o  mais  breve  possível.  Livre-se  do  que 
está  tirando  o  seu  foco. 

Peixes  (20/2  a  20/3) 

Não  se  confunda,  as  pessoas  querem  mais  realidade,  aqui  e 
agora,  ou  que  os  sonhos  se  materializem  para  ontem,  nada  de 
promessas  para  o  futuro  distante. 
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Monólogo  'Identidade' 
é  encenado  em  Santos 

O  Espetáculo  solo  do  ator  Vinícius  Piedade  resgata 
questões  sobre  a  perda  de  memória  de  um  publicitário 


O  Sesc  Santos  recebe  quarta- 
feira  (09),  às  2  lh,  o  monólo- 
go "  Identidade".  A  peça  é 
do  ator,  diretor  e  escritor 
paulista  Vinícius  Piedade. 
Essa  é  a  primeira  vez  que  o 
espetáculo  vem  a  Santos. 

O  monólogo  traz  a  histó- 
ria de  um  publicitário  reno- 
mado,  que  está  prestes  a  fa- 
zer uma  viagem,  quando 
repentinamente  sua  me- 
mória se  apaga.  Entre  essa 
confusão  de  não  saber 
quem  ele  é  e  qual  sua  pro- 
fissão, resolve  se  reinventar 
em  sua  prórpia  rotina.  Vol- 


ta a  trabalhar  como  publici- 
tário e  criar  uma  campa- 
nha para  um  sabão  em  pó, 
que,  por  ironia  ou  destino, 
se  chama  "Identidade". 

Com  trilha  sonora  de  Ma- 
nuel Pessoa  de  Lima,  o  ator 
Vinícius  pulsa  as  incertezas 
e  dúvidas  de  um  persona- 
gem que  foram  costuradas 
pela  ausência  de  sua  me- 
mória. Partes  de  sua  histó- 
ria começam  a  surgir  à  me- 
dida que  ele  se  esforça  para 
desembrulhar  imagens  e 
lembranças  que  assom- 
bram sua  mente. 


Alguns  amigos  de  adoles- 
cência são  a  ponte  para 
que  ele  retome  a  consciên- 
cia de  sua  posição  no  mun- 
do em  fragmentos  do  pas- 
sado, presente  e  futuro. 

O  Sesc  Santos  está  locali- 
zado na  avenida  Conselhei- 
ro Ribas,  136,  Centro  Histó- 
rico. A  peça  será  encenada 
na  quarta-feira  (09),  às  21h. 
A  Classificação  é  recomen- 
dada para  maiores  de  16 
anos.  Os  ingressos  variam 
entre  R$  8  e  R$  2.  Mais  in- 
formações pelo  3278-9800. 

O  METRO  SANTOS 


MUSICA 

Dany 

Romano  se 
apresenta 
no  Sesc 

O  cantor  e  compositor 
Dany  Romano,  conheci- 
do na  noite  santista,  se 
apresenta  dia  2  no  Sesc. 

No  show,  ele  vai 
apresentar  canções  do 
seu  terceiro  disco,  inti- 
tulado 'Contato'.  A  ban- 
da básica  (violão,  gui- 
tarra, baixo  e  bateria) 
continua  a  mesma  com 
os  quais  Dany  gravou  o 
DVD  Ao  vivo  no  Coli- 
seu' de  2010,  com  in- 
fluências que  vão  do 
pop  ao  rythm'n'blues. 

Além  de  canções  do 
novo  álbum,  Dany 
apresenta  composições 
autorais  de  seus  discos 
anteriores  'Desencana- 
do'  e  'O  Meu  Sonho'. 

A  apresentação  acon- 
tece na  Comedoria,  a 
partir  das  21h30.  Os  in- 
gressos variam  de  R$  2 
aR$  8. 

O  METRO  SANTOS 


Breves 


Noites  cariocas 
na  beira  de 
Santos 

MÚSICA.  O  Clube  do  Choro 
de  Santos  realizará  o 
show  "Noites  Cariocas  - 
Evocação  a  Jacob".  Na  oca- 
sião estará  à  venda  o  DVD 
comemorativo  de  10  anos 
do  Clube  do  Choro  de 
Santos,  contendo  o  show 
realizado  com  a  Orques- 
tra Sinfónica  Municipal 
de  Santos,  tendo  como  so- 
listas o  pianista  Gilson 
Peranzzetta  e  o  saxofonis- 
ta Mauro  Senise,  além  de 
vídeos,  fotos  e  apresenta- 
ções do  grupo  do  Choro 
de  Santos.  O  evento  será 
realizado  no  Teatro  Coli- 
seu, localizado  na  rua 
Amador  Bueno,  237,  Cen- 
tro Histórico.  A  classifica- 
ção é  livre,  os  ingressos 
custam  R$  10. 

O  METRO  SANTOS 


Grupo  The 
Jhonnes  se 
apresenta  no 
FeirArte 

MÚSICA.  A  banda  The 
Jhonnes,  formada  por  Ca- 
dú  Aquino  (bateria  e  vo- 
cal), Leandro  Souza  (gui- 
tarra, violão  e  vocal),  De- 
nilson Martins  (violão  e 
vocal)  e  Thiago  Menezes 
(contra  baixo  e  voz)  se 
apresenta  no  FeirArte 
(Orla  da  Praia  -  avenida 
Bartolomeu  de  Gusmão, 
s/n°,  Centro),  sábado,  às 
18h.  O  estilo  predomi- 
nante da  banda  é  o  pop 
rock  e  a  música  popular 
brasileira.  O  repertório  é 
composto  por  músicas 
dançantes  de  artistas  con- 
sagrados do  género,  co- 
mo Seu  Jorge,  Jorge  Bem 
Jor,  Cláudio  Zoli,  Skank, 
Jota  Quest,  entre  muitos 
outros.  A  entrada  é  gra- 
tuita e  livre  para  todos 
os  públicos.  No  caso  de 
chuva  o  evento  será  can- 
celado. •  METRO  SANTOS 


Filme  nacional  mostra 
triângulo  amoroso 
no  Sesi  Santos 


O  Sesi  Santos  (avenida  Nossa  Senhora  de  Fátima,  366, 
Jardim  Santa  Maria)  exibe  hoje,  às  16h,  o  filme 
"Estamos  Juntos".  O  filme  conta  a  história  de  três 
jovens  que  começam  a  viver  um  triângulo  amoroso. 
Fazem  parte  do  elenco  Leandra  Leal,  Cauã  Reymond  e 
Nazareno  Casero.  A  entrada  é  permitida  para  maiores 
de  14  anos.  Grátis. 


Sesi  exibe 
filme  que 
fala  de  lixo 


O  Sesi  Santos  exibe  quarta- 
feira  o  filme  "Lixo  Extraor- 
dinário", às  16h.  Filmado  ao 
longo  de  dois  anos,  o  filme 
acompanha  o  trabalho  do 
artista  plástico  Vik  Muniz 
em  um  dos  maiores  aterros 
sanitários  do  mundo,  o  do 
Jardim  Gramacho,  na  peri- 
feria do  Rio  de  Janeiro.  Lá 
ele  fotografa  um  grupo  de 
catadores  de  materiais  recli- 
cláveis,  com  o  objetivo  ini- 
cial de  retratá-los. 

No  entanto,  o  trabalho 
com  esses  personagens  re- 
vela a  dignidade  e  o  deses- 
pero que  enfrentam  quan- 
do sugeridos  a  reimaginar 
suas  vidas  fora  desse  am- 


biente. 

A  equipe  tem  acesso  a 
todo  o  processo  e,  no  final, 
revela  o  poder  transforma- 
dor da  arte  e  da  alquimia 
do  espírito  humano. 

O  METRO  SANTOS 

No  Sesi  Santos  (avenida 
Nossa  Senhora  de  Fátima, 
366,  Jardim  Santa  Maria, 
tel.:  3209-8230).  Quarta-fei- 
ra, às  16h.  Classificação:  Li- 
vre. Ingressos:  gratuitos. 


TRANSBRAS^ 
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Depois  de  16  anos, 
vitória  no  basquete 

O  Brasil  vence  equipe  da  Austrália  na  estreia  do  basquete  masculino  na  Olimpíada  por  75  a  71 


MIKE  SEGAR/REUTERS 


Longe  das  Olimpíadas  des- 
de os  Jogos  de  Atlanta,  em 
1996,  o  basquete  masculi- 
no do  Brasil  voltou  em 
grande  estilo.  Em  Londres, 
a  Seleção  teve  dificulda- 
des, mas  passou  pela  Aus- 
trália por  75  a  71.  Ama- 
nhã, às  12h45,  a  equipe 
volta  à  quadra  para  en- 
frentar a  anfitriã  Grã-Bre- 
tanha.  Além  de  Brasil,  Grã- 
Bretanha  e  Austrália,  o 
Grupo  B  também  tem  Es- 
panha, Rússia  e  China. 

Em  quadra,  o  que  se  viu 
foi  um  Brasil  que  alternou 
bons  momentos  com  ner- 
vosismo. O  começo  foi  ten- 
so com  o  país  da  Oceania 
abrindo  seis  pontos  de  van- 
tagem logo  nos  primeiros 
minutos.  Até  que  o  arma- 
dor Leandrinho  -  cestinha 
brasileiro  com  16  pontos  - 
pôs  o  Brasil  no  jogo.  Mes- 
mo perdendo  o  primeiro 
quarto  (20  a  19),  o  Brasil 
melhorou  no  segundo  e 
acabou  a  frente  (36  a  35). 
No  terceiro,  o  time  chegou 
a  abrir  11  pontos  de  vanta- 
gem. A  Austrália,  porém, 
equilibrou  no  último  quar- 
to, mas  o  Brasil  confirmou 
a  vitória,  o  metro 


►  De  branco,  brasileiros  superam  australianos  em  Londres 


Meninas  tentam 
recuperação 


CHRISTIAN  PETERSEN/GETTY  IMAGES 


Depois  de  perder  para  a 
França  na  estreia  olímpi- 
ca, sábado,  em  Londres, 
por  73  a  58,  a  Seleção  fe- 
minina de  basquete  volta 
à  quadra  hoje,  diante  da 
Rússia,  em  busca  da  recu- 
peração no  torneio. 

"Sabemos  que  é  difícil, 
mas  também  sabemos  que 
estamos  treinadas  para  ga- 
nhar. Temos  muita  coisa 
pela  frente.  Ralamos  três 
meses  para  chegar  aqui  e 
não  vamos  entregar  de 
bandeja  assim,  não",  afir- 
mou o  a  pivô  Erika,  cesti- 
nha do  Brasil  na  derrota 
para  as  francesas  com  17 
pontos. 

O  METRO 


Ritmo  de  treino 


CHRISTIAN  PETERSEN/GETTY  IMAGES 


Passeio  americano  em  Londres 

Favoritos  ao  ouro,  os  EUA  venceram  a  França  ontem,  na  estreia  do  basquete 
americano  em  Londres,  por  98  a  71.  O  destaque  foi  o  ala  Kevin  Durant,  com  22 
pontos  anotados.  Michelle  Obama,  esposa  do  presidente  dos  Estados  Unidos, 
Barack  Obama,  marcou  presença  nas  cadeiras  do  ginásio. 
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Deu  gosto  de  ver 

O  Neymar,  inspirado,  marca  um  e  dá  passe  para  dois  na  vitória  brasileira 
sobre  a  Bielorrúsia,  por  3  a  1 0  Time  avança  às  quartas  de  final  do  torneio 


ANDREA  COMAS/REUTERS 


Se  contra  o  Egito,  a  Seleção 
Brasileira  venceu  por  3  a  2 
sem  convencer,  hoje  a  equi- 
pe mostrou  a  que  veio.  Co- 
mandada por  um  inspirado 
Neymar,  o  país  venceu  a 
Bielorrúsia  por  3  a  1,  em 
Manchester,  na  segunda 
partida  da  Olimpíada,  e  ga- 
rantiu a  classificação  para 
as  quartas  de  final. 

Com  a  vitória,  o  Brasil 
ocupa  a  liderança  do  Grupo 
C  com  seis  pontos.  Na  quar- 
ta-feira,  o  time  volta  a  cam- 
po, diante  da  Nova  Zelân- 
dia, em  Newcastle,  às 
10h30  (horário  de  Brasília). 

O  primeiro  golpe  no  está- 
dio Old  Trafford  teve  sabor 
de  Brasil.  Mas  a  festa  foi  da 
Bielorrúsia.  O  brasileiro  na- 
turalizado Renan  Bressan 
abriu  o  placar  aos  7  minu- 
tos da  etapa  inicial,  de  cabe- 
ça, após  falha  da  marcação. 

"Eu  comemorei,  fiquei 
arrepiado.  É  uma  emoção 
muito  grande.  Queria  até 
mandar  um  abraço  para  a 
cidade  de  Tubarão,  para  a 
minha  família,  que  pela  pri- 
meira vez  na  vida  estava 
torcendo  contra  o  Brasil", 
disse  o  atleta  de  23  anos. 

Também  de  cabeça  veio 
o  gol  de  Alexandre  Pato,  aos 
14  minutos,  após  cruza- 
mento de  Neymar.  O  craque 
do  Santos  foi  decisivo  tam- 
bém aos  19  do  segundo 
tempo,  ao  marcar  um  gola- 
ço  de  falta. 

O  último  gol  foi  uma  pin- 
tura. Neymar  recebeu  pela 
esquerda,  avançou  sobre  a 
marcação  e  deixou  de  calca- 


"Nem  sempre  você 
faz  boas  atuações. 
Tem  de  levantar 
a  cabeça  e  seguir 
em  frente." 

NEYMAR,  ATACANTE  DA  SELEÇÃO, 
REBATENDO  AS  COBRANÇAS 


►  Oscar  (10)  'engraxa'  as  chuteiras  do  craque  Neymar  m^frS 


nhar  para  Oscar,  que,  aos 
47  do  segundo  tempo,  não 
perdoou. 

Espanha  eliminada 

Atual  campeã  da  Copa  do 
Mundo,  a  Espanha  foi  elimi- 
nada da  Olimpíada.  A  equi- 
pe perdeu  ontem  para  Hon- 
duras, por  1  a  0.  Na  estreia, 
o  revés  foi  diante  do  Japão, 
também  por  1  a  0.  o  metro 


OPORTUNIDADE  RARA 

Ganso 
terá  nova 
chance 

O  técnico  Mano  Menezes 
afirmou  que  deve  utili- 


zar Ganso  como  titular 
quarta-feira,  contra  a  No- 
va Zelândia. 

"Provavelmente  vou 
usar  Ganso  na  terceira 
partida  para  dar  mais 
tempo  para  ele.  Não  é 
um  jogador  para  se  colo- 
car nos  15  minutos  finais 
do  jogo",  disse  o  coman- 
dante brasileiro,  o  metro 


3  H 

Brasil:  Neto;  Rafael,  Thiago  Silva,  Juan  e  Marcelo; 
Rómulo,  Sandro  (Ganso)  e  Oscar;  Neymar,  Hulk  (Da- 
nilo) e  Alexandre  Pato  (Lucas). 
Técnico:  Mano  Menezes 

"Tomara  que 
eu  me  acostume 
a  fazer  sempre 
gois  aqui  [no  Old 
Trafford]/' 

OSCAR,  MEIA  DA  SELEÇÃO,  RECÉM- 
CONTRATADO  PELO  CHELSEA 

 x  

1  m 

Bielorrúsia:  Gutor,  Kuzmenok,  Politevich,  KozlovDe 
Polyakov;  Dragun  □  (Gavrilovich),  Baga,  Renan  Bres- 
san, Aleksievich  (Voronkov)  e  Gordeichuk;  Kornilen- 
ko  (Zubovich).  Técnico:  Georgy  Kondratyev 

•  Gois:  Renan  Bressan,  aos  7  minutos  e  Alexandre  Pato,  aos  14  minutos 
do  1°  tempo;  Neymar,  aos  19  e  Oscar  aos  47  do  2o  tempo  •  Arbitragem: 
Yuichi  Nishimura  (JAP),  auxiliado  porToru  Sagara  eToshiyuki  Nagi 

Breves 


Sem  problemas 
na  estreia 

VÔLEI.  A  Seleção  masculi- 
na de  vôlei  passou  fácil 
pela  Tunísia  na  estreia  dos 
Jogos  de  Londres:  3  sets  a 
0  (parciais  de  25/17,  25/21 
e  21/18).  Amanhã,  às  18h, 
o  time  enfrenta  a  Rússia. 

O  METRO 

Bellucci  é 
eliminado 

TÉNIS.  Thomaz  Bellucci 
perdeu  de  virada  -  6/7(5), 
6/4  e  6/4  -  na  estreia  olím- 
pica para  o  francês  Jo-Wil- 
fried  Tsonga,  número  6  do 
mundo,  o  metro 

Brasil  fora  do 
revezamento 

NATAÇÃO.  Sem  Cesar  Cielo, 
poupado  para  uma  possí- 
vel final,  o  Brasil  foi  elimi- 
nado do  revezamento 
4x100  metros.  O  quarteto 
brasileiro  ficou  em  nono 
lugar,  o  metro 

Meninas  dão 
adeus  a  Londres 

GINÁSTICA.  A  Seleção  fe- 
minina de  Ginástica  Artís- 
tica está  eliminada  da 
Olimpíada.  Ontem,  a  equi- 
pe ficou  com  o  12°  lugar 
encerrou  a  participação 
nos  Jogos  de  Londres. 

O  METRO 


Judo  é  recordista 
de  medalhas 

17  NO  TOTAL.  Com  o  ouro 
conquistado  por  Sarah 
Menezes  e  o  bronze  de 
Felipe  Kitadai,  sábado,  o 
judo  se  tornou  o  recordis- 
ta de  medalhas  olímpicas 
do  país.  São  17,  contra  16 
da  vela  e  do  vôlei.  o  metro 

Hamilton  vence 
na  Hungria 

F-l.  O  inglês  Lewis  Hamil- 
ton, da  McLaren,  venceu 
ontem  o  GP  da  Hungria. 
Completaram  o  pódio  Ki- 
mi  Raikkonen  e  Romain 
Grosjean,  ambos  da  Lotus. 
Bruno  Senna  foi  o  7o  e  Fe- 
lipe Massa,  o  9o.  ©metro 


Brasil  olímpico 

►  Judo 

5h30  -  Masculino  (Bruno 
Mendonça,  73  quilos,  eli- 
minatórias) e  feminino  (Ra- 
faela Silva,  57  quilos,  quar- 
tas de  final) 

►  Remo 

6h20  -  Skiff  duplo  feminino 
(Fabiana  Beltrame  e  Lucia- 
na Bartholo,  eliminatórias) 

►  Natação 

6h25  -  classificação  dos  200 
metros  borboleta  masculi- 
no (com  Leonardo  de  Deus 
e  Kaio  Mareio) 


►  Vôlei  de  praia 

nh30  -  Juliana  e  Larissa 
(Brasil)  x  Holtwick/Semm- 
ler  (Alemanha) 

►  Vôlei  de  praia 

I3h30  -Thompson/Gro- 
towski  (Grã-Bretanha)  x 
Ricardo/Pedro  (Brasil) 

►  Basquete  feminino 

I2h45  -  Rússia  x  Brasil 

►  Vôlei  feminino 

I2h45  -  EUA  x  Brasil 

►  Handebol  feminino 

I5h30  -  Brasil  x 
Montenegro 


PROGRAMA  Cl NEMARK  MANIA  SEMPRE  UMA  VANTAGEM  EXCLUSIVA  PARA  VOCÊ. 


i      Compre  o  seu  cartão  na  bilheteria,  faça  seu  cadastro  no  site  e  garihe  um 
ingresso  para  assistir  ao  filme  Bacman  -  O  Cavaleiro  dai  Trevas  Ressurge. 

An  *-<  a  K^iS^3        ri  nem  ari 
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Promoção  válida  para  qualquer  SESsão,  de  segunda  a  tjuÉnta-felraK  1^  d  rijrajiwrt(.íwrt.*j 
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metroesporte 


EDSON  RUIZ  /FOLHAPRESS 


Miralles 
desafoga 
o  Peixe 


O  jejum  do  Santos  acabou. 
Depois  de  quatro  partidas 
sem  vencer,  o  Peixe  bateu  a 
Ponte  Preta  por  2  a  1  na  Vila 
Belmiro  e  deixou  a  zona  de 
rebaixamento.  De  quebra, 
além  dos  três  pontos,  o  clu- 


►  Argentino  salva  o  Santos 


be  voltou  a  balançar  as  re- 
des após  quatro  jogos. 

Com  um  gol  do  argenti- 
no Miralles  aos  40  minutos 
do  segundo  tempo,  o  alvine- 
gro  derrotou  o  time  de  Cam- 
pinas três  minutos  depois 
de  que  Roger,  da  Macaca, 
havia  deixado  tudo  igual, 
no  Peres,  aos  37  minutos 
etapa  inicial  anotou  o 
neiro  do  Peixe, 
sía  próxima  rodada,  do 
Brasileirão,  o  Santos  enfren- 
ta o  Náutico,  nos  Aflitos.  O 
jogo  ocorre  no  próximo  do- 
mingo às  18h30.  •  METRO 


RICARDO  SAIBUN/AGIF/FOLHAPRESS 


Retorno  Fabuloso 


Depois  de  perder  para  o 
Atlético-GO  e  ver  a  torcida 
protestar  contra  a  equipe,  o 
São  Paulo  voltou  a  campo 
ontem  e  mostrou  a  razão 
que  o  credencia  um  dos  sé- 
rios candidatos  ao  título  do 
Brasileirão:  com  bom  fute- 
bol, o  time  bateu  o  Flamen- 
go no  Morumbi  por  3  a  1  e 
chegou  aos  22  pontos  no 
torneio  nacional. 

A  vitória,  porém,  não  foi 
o  único  motivo  de  come- 
moração dos  são-paulinos. 
Debaixo  da  meta  estava  Ro- 
gério Ceni,  que  retornou  à 
equipe  após  seis  meses  se 
recuperando  de  lesão. 

E  o  capitão  gesticulou  e 
gritou  a  partida  inteira,  aju- 


41 


SÃO  PAULO 


FLAMENGO 


JULIA  CHEQUER/FOLHAPRESS 


dando  a  orientar  sua  zaga  - 
que  passou  poucos  sustos 
com  as  investidas  cariocas. 

Mas  o  Mito  vibrou,  como 
se  fossem  deles,  quando  os 
atacantes  do  São  Paulo  che- 
garam às  redes.  Primeiro, 
com  Maicon,  que  acertou 
chute  de  fora  da  área  -  e  co- 
memorou com  dancinha. 

Até  que  Luis  Fabiano  re- 
silveu  tomar  conta  do  jogo. 
No  fim  do  primeiro  tempo, 
aproveitou  de  cabeça  escan- 
teio da  esquerda.  O  Fabulo- 
so, inclusive,  fez  questão  de 
tirar  a  camisa  e  beijar  o  es- 
cudo, como  um  sinal  de  paz 
com  a  torcida,  que  o  ovacio- 
nou após  o  gol. 

Mas  ainda  tinha  mais  por 
vir:  na  etapa  final,  o  camisa 
9  ainda  anotou  o  terceiro, 
também  de  cabeça,  após 
cruzamento  de  Cortez.  O 
artilheiro  ainda  deu  passe 
açucarado  para  Jadson  mar- 
car o  quarto.  Ramon  fez  pa- 
ra o  Flamengo,  que  perdeu 
a  quinta  no  torneio,  o  metro 


Sem  tempero 


0  0 


BAHIA 


CORINTHIANS 


Em  uma  tarde  bastante 
quente  em  Salvador,  Bahia  e 
Corinthians  fizeram  apenas 
um  jogo  morno,  sem  mui- 
tas oportunidades  de  gol,  e 
terminaram  empatado  em  0 
a  0  no  estádio  de  Pituaçu, 
pela  13a  rodada  do  Campeo- 
nato Brasileiro. 


Verdão 
perde  e 
afunda 


Com  toques  rápidos,  o 
time  do  Parque  São  Jorge 
envolveu  os  mandantes, 
mas  não  conseguiu  criar 
grandes  oportunidades  de 
gol.  Romarinho  foi  o  des- 
taque corintiano  na  pri- 
meira etapa. 

O  segundo  tempo  foi  de 
mais  equilíbrio,  mas  a  pou- 
ca eficiência  das  duas  equi- 
pes fez  com  que  o  placar 
não  fosse  alterado. 

No  próximo  domingo,  às 
16h,  o  Corinthians  vai  até  o 
Rio  de  Janeiro  enfrentar  o 
Vasco,  em  São  Januário. 

O  METRO 


Brasileirão 
13- rodada 


21 


CRUZEIRO 


PALMEIRAS 


SÁBADO 

Inter 

0  xo 

Vasco 

Coritiba 

2X1 

Grémio 

Botafogo 

1  xo 

Figueirense 

ONTEM 

Fluminense 

0X0 

Atlético-MG 

São  Paulo 

4x1 

Flamengo 

Bahia 

0X0 

Corinthians 

Sport 

0  XO 

Atlético-GO 

Santos 

2  XI 

Ponte  Preta 

Cruzeiro 

2  XI 

Palmeiras 

Portuguesa 

3  xi 

Náutico 

CLASSIFICAÇÃO 


P  V  GP  SG 


Já  garantido  na  Taça  Liberta- 

19 

ATLÉTICO-MG 

32 

10 

25 

17 

dores  do  ano  que  vem  por 

22 

VASCO 

30 

9 

20 

9 

causa  do  título  da  Copa  do 

39 

FLUMINENSE 

26 

7 

22 

14 

Brasil,  a  luta  do  Palmeiras 

49 

GRÉMIO 

24 

8 

18 

6 

no  Campeonato  Brasileira 

52 

CRUZEIRO 

23 

7 

17 

3 

tem  tudo  para  ser  contra  o 

62 

INTER 

23 

6 

18 

7 

rebaixamento.  Ontem,  em 

72 

SÃO  PAULO 

22 

7 

21 

5 

Belo  Horizonte,  o  Verdão 

82 

BOTAFOGO 

20 

6 

22 

5 

perdeu  a  sétima  partida  no 

92 

CORINTHIANS 

16 

4 

13 

nacional  e  segue  agonizan- 

102 

PONTE  PRETA 

16 

4 

16 

do  na  zona  da  degola. 

112 

FLAMENGO 

16 

4 

16 

-5 

Cobrando   um  pênalti 

122 

CORITIBA 

15 

4 

23 

-4 

inexistente  -  a  falta  ocorreu 

132 

SPORT 

14 

3 

13 

-6 

fora  da  área  -,  Borges  abriu 

142 

NÁUTICO 

13 

4 

17 

-10 

o  placar  para  a  Raposa  aos 

152 

PORTUGUESA 

13 

3 

10 

-6 

36  minutos  do  primeiro 

162 

SANTOS 

13 

2 

9 

-3 

tempo.  Aos  10  da  etapa  fi- 

172 

BAHIA 

12 

2 

11 

-7 

nal,  o  camisa  9  anotou  mais 

182 

PALMEIRAS 

10 

2 

13 

-3 

um,  após  cruzamento  ras- 

192 

ATLÉTICO-GO 

9 

2 

12 

-13 

teiro  de  Wallyson. 

202 

FIGUEIRENSE 

8 

1 

13 

-8 

0  alviverde  diminuiu  aos 

23  em  outro  pênalti  -  este 

|  Classificados  para  a  Libertadores 

legítimo  -  cobrado  por  Her- 

■  Rebaixados  para  a  Série 

B 

nán  Barcos,  o  metro 

